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6QVIPE DE NATAL

o governador Laudo Na­

I resolveu, deixar para fle .
_ • - I

o1iJ1da fena a composiçao
se.·

.

I

f· ai de
seu secretariado,

IíJI , _ •

NO JJles�o dia sera escolhi-

dO o líd�r do governo na

I
,lSseJJlbléiJi Legislativa do

Estado,'

lO. pr
idad
IodeI

COSTA COM ESTUDANTES
I

j
O ministro ela Guerra, ge-

neral Costa e Silva viajará

ieguncia .

feira à São Paulo,

ptlrticipa:'á d� il�' encontro
COIll "tlDlVersltanos paulis­

IaS encerrando o ciclo de

conferencias que vem sen-.

�o realizado do' qual p_ar-I
licipam ministros de Esta­

do.

TSE FAZ VALER PLEITO

,i
Através do' voto do Minis­

Ir� AnTonio VHlas Boas, o

TSE 'manteve 'a validade, do ,

pleito no RGNorte que iÍ:tdi. l

cou seus atuais

gOVer!ladO-jins, O pleito foi impugnado
pelo senador Dinarte Ma-

riz. ti

o ex

do,

td:cide o

VERDADES NAO

OFENDEM
I

Perante o juiz da s.egun.!
da vara críminal o ex-gover-

.

nador Mauro Borges, . arír-:

IIlOU que possuía elementos

da que rllitificam' tôda as de-
,

nuncias .que fêz em. seu li-I
\'1'0 e que essas não teu)'

por objetivo ofencter a [10.[1·'
13 de ning�ém, mas ape-Inas apresehta· fatqs que

comprovam o 6dio qUj Ipe I

move o gent1r,>11
•

Ri'Ograndi­
no Kru�l.

. >

�OMEOU

As aut()ridades militares
e o serviço nacional de in- I

6h formações estão .fazendo

llID levantamento completo
do grande numero de no·

W meações que teriam sido

feitas pelo governante Pau·

lo Guer,ra nas ultimas se·

manas. A colecão dQ Diário I'Oficial, está sendo examma·

da par uma COlDlssao de

oficiaiS do quarto eXCl�cito
e da sétima região militar,
cQJnprindo determinações
do presidente Castelo Bran-

ça
1'1'

co.

u

MDB CONTRA

NOMEAÇÕES

A direção' do MDB, atra-lvés de sua bancada na 9â-
mara Federal pretende anu" I
lar por'. meio de emenda­

constitucional tôdas as no­

meações feitas à partir, da '

�ntrada' em vigor do Ato

Institucional numero tres,
qlle riiou o calendário elei­

:toral , de�te' ano:. ,A emenda
neste sentido, já está sendo

e�tudada, "�encl'o
de j\lrislias. sido
Ida <!te rediO'i-Ia.

•

r
1';:).

" I i

'P!ÓrÚTA �t:EBATE
'.'

:ACUSkçÕES
,

_.,
\

.' Assessõres do deputado
,RaYlllundo, Padmla, j,Iüonua-'
taíii que o lideI'

'

p.o: gover.
no' na; Çâmara, 11,OS

.

próxi·
lllos djas, pretende ocupar "

ullla 'cadeia de rádio e tele- .

:Yiiao; lJarà,' fazér defesa I
:das acusações- que lhe fo­
'ralU' formuladas pelo gover­
nador Paulo Tôrres. Infor­

llIa'se 1101' outro lado em

Ch'culoS' do 'ex·PSD 'd'esco. i
,Ilhecer . a vinda do depu-
. lado Alnaral Peb::oto a Ni·
terói afiIn de atender 'a S·O·

I U�itação dI? própriO gover·
lJador Paulo 'rõrres, para
�Oordel1ar a ação política
do cont�·a.ofensiva do Pa­

lácio· do Ingá, contra o liüer

ltanl1undo Padilba.'
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.RIO, 11 (OE) - O chefe

da nação continuarã hoje
o exame da ampliação das

medidas destinadas à deter

o processo' (le corrupção
nos Estados 2 punir, seus

responsáveis. 'Além da anuo

lação dos testamentos polí­
ticos, com as quais fica­

riam os governadores sujei­
tos à processos criminais,

, por violação da lei de res­

ponsabilidade da legislação
eleitoral, 'o marechal Caste-

.

lo Branco examinará outros

tipos -maís fortes de proce­
dimento1 entre eles sanções
orçamentárias, cuja aplica­
bilidade está sendo apre­
cíada, Adm.ite-s� ainda que
a cnrrupção nos Estados

venha à ser objeto de onh'?
ato institucional, que seria

baixado nos próximos dias,
afim úe anular tõdas as no­

meações feitas pOI' preí'ei­
tos- e govemadores com oh­

jetivos conJ\ssadamente elei­

toreiros, De outra parte' sõ-
_
mente 1).a próxima semana

é que o governo federal de­

verá dar uma definição à

respeite do voto .

majoritá­
rio ou distritão como pre­
tendem parlamentares da

ARENA, para as próximas
eleições. O ministro da Jus­

tiça. em declarações à ím-

: prensa';, ==, não saber

quaJ o pensamento do che­

�e �o governo à. �espeito do,
assJ,tl.Ito-, ,

'<' !"�: J)�, �.- J
.... , �-.._�.

Mourão funda Parfido lé-Iê
RIO, 11 (OE) "Vamos fundar

um partido de jovens, com ié-ié-ié e tu­
do, pois eles representam o Brasil de
amanhã e precisam de, uma palavra no­

va, uma mensagem que tire o povo do
cetismo a que foi levado no decorrer dos
tempos" - declarou ontem o general
Olímpio Mourão Filho, ministro do STM
que veio a São Paulo participar, de uma

recepção na residencia de sua enteada.
E acrescentou: - "Nós precisamos con­

sertar o Brasíl: e que tudo o mais vá
para o inferno:'

-

pleito presidencial "pois o MDB ,não me •

perdoa por, ter feito a Revoluçãq.'!. Mas
qjiando se aposentar, no proxirno aLO,

�rqtará de "sacudir o -Brasil, q"4e, é .

' dos
jovens, e por ,eles deve ser dirigido."

Sôbre a cassacão dos direitos políti­
cos do ex-governador Adernar de' Bar-.
ros, disse o mino Mourão Filho: "Expe­
rimento o mesmo sentimento do JJOVO
paulista, que viu com .grande tristeza e

dor no coração a necessidade _:. impres­
cindível - de intervencâo no Estado '

principal da Federação,
o

para ãfastar: o

seu governador. E' evidente que .o p'ovo
paulista sentiu a operação, feita sem �Úl�S
tesico, mas necessacia." E' concluiu: . <.'­

"Eu teria preferido o nrocessamento-' de
acordo com a Lei 1.1)79. '(me define (.IS

crim.es de responsabilidade, Iito é, serra
encaminhado à Assembléia Legislativa
que, se a recebesse, abriria prazo ao -'go­
verriador para a S'Ja defesa. Após ÍSSú,
11111 tribunal misto. composto de deputa­
dos e .3esembargadores - sorteados
julgaria o governador, 'i), essa altura, ja
3ÍctS' ano ·00 gO'V0l'11Q. E se fosse. absolvi­
elo, voltaria ao cargo,"

A VISITA

Embaixador da Polônia visita Reitor da UFSC

. '.

Medicina Esportiva foi o tema da aula do prcL waldemar Areno no cur�,o

de Atualização Sôbre Desportos

do Boletlm «evIDcteol.'ológico de A. Se-\XRs Neto,

.\'állda até às 23.18 hs, �o dia 12 de junhó de 1966

)'l:NTE FRIA: Negativo. ,PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ

�j\: 1025.3 milibares; TEMI'EP....ATUR.A MÉDIA: 19.8° Cen­
O
rados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 84,0%; PLtJVIO·

t�Vt\DE: 25 mms: Negative - 12,5; mms; Negativo -

�UIUS - Stratus - Nevoeiro cumular - Chuvas espar-

Se passageiras 'I'ernpo Médio: Estável.
jn

Referindo-se ao partido politico que
pretende lançar no próximo ano, disse
que eJ� terá "ideologia propria a fim de
aproveitar esse enorme eleitorado que
aí está' em disponibilidade doutrinaria e

sem lideranca. Mas lutaremos nor um

regime cu= 'nãO' é o presidencialismo
nem o parlamentarismo ortodoxo."

Declarando que não quer cuidar de'
política part.daria, nem mesmo, no: mo-

11101ltO. (10 lancarnento do novo partido,
pois está 1n-.nedi:}n nela Consti+uicâo F,,­
deral, a�irmou que-não concorrerá ao

JK JÁ V/J I
RIO, 11 I(OE) ,-\A esposa do sr. .ficou para p misso de setimo (h1 vle St1.:1 OJ"EMA�',

Juscelino Kubitschek, 'sra.' Sara, disse, irmã, em Belo Horizonte, por C;:l\JCa -:h
.

I

ontem após a missa de setimo dia' em pressão do governador Israel Pinheiro;
ip.tenção da irmã do ex-presidente, na que "errria a ocorrencia de grandes ma­

igreja N. S. de Copacabana, que seu ma- nifestações. ° governador mineiro teria
rido embarcará na 'próxima terca ·:>u insinuado que os estudantes, pretendiam','
quarta-feira, "tempo necessario para ob- comparecer à igreja com .cartazes Be pr,;
to!" os '-=!'),c\lmentos,' relativos à liberação tec:to 'énntl":::> o Ç>'OVI'l"llf) r",,' r 1 � "8""11(',.)." .

c10 c·.(,....�t � -, ':I.:;;: ":r"r",.,..tr..:�·· �_l"'·:.q""�.-;r"-�'-�I';'!'''' � r: "t�irror�j;:'t' r
-' (ns'", f?ii1' ;,. �', :

1\ ,C€rf..lél (1:� ::'(\.0 �"",p'('S��S COIT'p::t1'0Crr'-'if1 ')"'1�r"fr,�f8""�() "")nl;I�('/.1 -,' \
.

'

à '. O .. ,

t
- .1 " ,-

' , n Ii::"" l'" " -, -�' 'ií, ,

nl,lSS�L ex-pr':SlUel1 B 118.0' C()lT�-r.X11��- l_,ora .�(-qr�:'I fl:"'�' () Cti ,:;:1 tl;-;HY 1;:<n"'l"' l'�J�J�'j
�eu e dO!l?-. ?';''ra,. 'p�ra'�úsüfiCar?� at\�, ,. l;h�:g� Sif;t.' ·i1�al�lçl.o.

'

n'd'-i��gr��;E):'"'r;o;,s)te;;�r
'

sencia, li�11'it!?:u-se ·'.?:��zer aos" jdl'ilalh- .' que".se st;lbmetel' a- uma' ii1t,"rye��ção .êl­
tas: "É, está dificil,' vocês compreén- rurgica, em razão da qual deverá ficar I

dem". no Brasil Uns. três mese-;'.
. .

Entre os pres�ntés est'avam a filha 'O sr. Jusceli�o Kubitschek, 'apos sua
do ex':presidente, sra."Maristelã Lopes; volta ontem 80 Rio, só foi dd.tr�:;h· às
deputado Luís Gonzàga da Gama;

,
e os' 2h40 e lç'v:mtr", �'" 11 l�"r'",,,, ("':0,,1"-'0 'n"'3

s1's. ,OsWaldo Maia Penício, ex-crefe da sou a receber r1ez"'y,', a,- v;"il;.'s. Del)()'S
Casa Civil de Ju".eelino; João Pinheiro do �lmoço, ·entretant<.\ só' rE'C' bRú m,;-a
Neto, ex-t"'''':;,dc-n'"e (!-?, SUPRA; C�lso senhofa mineira, de 90 anos,' qUe insistia
da Rocha Mir?DJa: Marcia Br;o'"'::J' jor- em chamá:-Io de "meu fil�". I

naUsta Mario Martins; ,Adolfo Block; é ü serviço de Segurança do. ex-pré.
mi,nistro Alvaro Dias, do Tribunal de sidente está sendo fp;to no local por qua
Céntas.

,
tro agentes da DOPS, 01112 d;snõ�m de

Fntre os amigqs do 'ex-presidente radios transmissores porta1eis e de uma

afirI:]laya-se, eom segurança, que JK não cámioneta.

-%'P'

put d s condenam' Aqto- issolnç-
ta a seu partido "vibl'ação menos democratica, qu.anto .'lnstituiç,ões". do assim, c POt· amor à De-

oposicionista, transportada mais arbitraria for a ação mocracia e para sermos

para o campo pratico", o govemamel1tal, mais eri·
.

PPOSIÇAO É LUTA dignos dela, devemos en-

vice.lider acrescentou: "Não ciente, mais viril, mais des· -frentar a 'prepotencia do

temel'Osa deve ser a ação Por s.ua vez, o �r. Hamil· Estado Leviatã: lutar, lutar

oposicionista". Concluindo ton Nogueira considerou o sempre, sem medo de qual­
seu discurso, o sr. João aüto·extmção uma ame'aça quer vingança '.

Herculino disse pensar que' à gemocracia, afirmando:

falta ao MD� "um ppl1CO "Quem escolhe mna. po­

mais de sofrimento" ç su- sição ou adota' uma idéia,

,aSf,\);!l�le um'·comp�o.!nisso, �
I qriem.asSume.' um ';�otnpro·'
m;isso não pode recuar,' es·
tando- sujeito' a todas as

c�h·!$�q�encias. Na vida· de­

:rno()ratica, a todo instaJ;lte o

inimigo totalitario está pre­

septc; que.!; sob a forma po·

''tellcial, quer sob à forma

atJN'a, tal como. se verifica

atllabnente 'no Brasil. Seno

Teatro Continua
... '�'

'Em Duas Turmas
�I \'

'. o Curso de' Interpreta­
ç'ão Teatral, que se iniciou

sexta feira, à' noite, numa

pl:pmoção (lo Departamento
d!3 Educação' e CultUl"ll da

Reitoria da Universidade

Fedef�i. 'de Santa Catarina,
prosseguirá, amanllã, COln

dtias turmas. para o quc o.

De:pârtamento de Cultura
chama a atenção do.s iute·

resados. A l' turma terá

aJ,Jla; às 16'horas;�na Facui­

d�de de ci�ncias Econômi·

cas, ao passo' que a segun·
da, às 20 horas, na Facul­
dade de Direito. As aulas se·

rão realizadas às segwldas,
(!uaüa:s c tiextalS fCll'UlS.

o
que_dominam o país".
Sobre as i.J,lfoí·lnaçpes de

que o marechal Cástelo

Branco fria reunir-se 'com

liderls .politicós para "ofe­
,recer garantias ao MDB", o

sr. Mario Piva afirmou que
"o pai·tido oposicionista

DESERÇÃO não está de mãos estendi-

Já o representante bahl'10 das à caridade transeunte,
Mario pivá considerou .

"ílc-". :. implo'íiando,> a. esmola de

sercão" ; abandoi�� ·d:i·lufa·.:'·: garànÍia's"éxcepCjoil�ii: pro·
politica pela auto.extinção f.� metid'as pelo 'I�a.iecl1a.}.pr�.
do partido. Essa idéia, as· sidente" e adiantou qu� não

seg'urou, nasceu ele "uma se sublneterá· ,"a.,hui'nilha·

opinião iso.lada, que jamais ção de solicitar garantias a

encontrou eco no seio da um governo. que não '�se -ga·
oposição, cujos integrantes rante a si mesmo, não ga­

estão jlispostos a lutar C011- rante a palavra eUlpenllada,
tra o. arbitrio, a violencia e' não. gararite (os prinla'dos
as ma11ife,stações ditatoraj..... . que jurou defeI!der".

, .

Mês Traz Chuvas e 'Esfrêlas,·:·

BRASíLIA, 11 (OE) - A,
auto·extinção <lo MDB foi
condenada ontem, na tribu·
na da Camara, pelo vice·
lider oJ!osiciouista, sr. João

Herculano, e relos deputa-,
dos Hamilton Nogueira, Ma­
rio Piva e Argilano Dario,
que manifestaram a inten·

ção de "lutar até o fim"

contra essa idéia, e \
em

prol da "redemocratização
do país".
Para o sr. João Hérculi·

no, "alegar dificuldad�. pa­
ra justificar a auto-extinção
é covardia, a esta não é a

<lualidadede que deve - so­

bressair em quem. se opõe a

um governo dito \revolucio­
nuúo". Declarando que fal-

constrói coisa alguma! uma
agremiação oposicionista
que não toma>medidas con·

cretas nó sén'tido da ar­

regimentação, orgalúzada do
povo em torno dos princi.
pios que ela defende. Não

é a negativa de autorizaçãó
para a realização de um co·

llÚcio que deve calar a voz

da oposição nas praças pu·
blicas",
A segujrl frisou que "a

� reação da opQsição ao go·
verno deve-ser medida pe­
la ação deste: quanto me­

nO$ co�stitucional, quanto

geriu que, ao l11vés da auto·

ex�inção, procure o partido
formar "l,m nucleo de re­

sistência' ao espítito .discri­
cionario d,este governo, atra

ves da orgaiúzação de dire­
tórios 'IÍmriicipais do MDB",
para que exista "em cada

pra,ça publica, um protesto
corajoso e patriotico con·

tra a deformação de Bossas

o prof. A. Seixas Netto ir1formou que no prox:·­
mo mês de julho haverá uma série de chuvas de m'=­

teoros ou estréIas c;3.dentes, podendo' ser. apreciadas à
noite em Florianópolis; dé acordo com as inforrqàcões
do prof. A. Seixas Netto, são os seguintes os '�1�;1;en­
trs d:�s!"f's fenomenos: meteoros delta-�quari'q,a,' '; en
28- de julho com declinação de menos ] 7 graus" e as-

.
"_

cellção rotél de 341)',graus: me'eoros do gl"up.d "C��)!·j_­
cornída:-::, 8s:::ociac100 ar' C,y,,�h de J881. ele is 3';30 de
ju]hc-., COál a�'C('''pção reia ele 20 grau:, � 36 centeSll110S
é declinação de menos 12 gl"aus. Poderão ser os me­

teoros apreciados espaí."sos nas Cons�el,?".sy�s.;ào Aqun·
i'ío e Capricornio a partir das 10' horas' da noite.

D<:; accJ"do com informacões prestadas a ,reporta­
gem pelo prof. A,. Seixas Netto, a -partir da ma"'sa fria
de .15 do corrente poderá iniciar-se no sul do País no·

vo cic1o�de chuvas Íntel1sat;.

Semana Defin'e Di's'tritão -. Agricultura
Constrói'BHASILL\. 11' (-OE) - Somente na prOXIH1R se-

mana será definido a ques' ão. em tõrno da instituicão
do voto majcritMio ou dist.ritão. Seg'ur:.do se anunciou
o pre,;'dente CastelO' Branco defini��1 seu pensament�
�i;br8 o pnlblema na pr0xima s8lTiana, durante reu­

niií.o CJue manterá 118. segundá. feira,' ,com os líderes da
arena e os lideres do governo nas: duas casas do C011-

F!'res;/: nacional. Do encontro par-ticipará o ministro da
Jllslic:a, senador Mem de Sá, qUê infO'rmou esta ma-'
nhã flão conh�cer a tende'J.'lcia governamental sôbre 'o

assunto. De out-ra
i parte até a proxima quinta feira

,jeverá ser enc;nninlíado ao- congresso nacional o pe­
d1do de registro. das c�l1qidaturêls Costa e Silva e Pe­
dto Aleixo à presidencia e' vice-presi.dencia da Rep'l-

, bTica'.A certidão negativa de impminélt:ão deverá ser

pedida pela secretaria geral da arenâ, na próxima
tercR feira ao trib1:mal superior eleitoral, devendo 0

sp.nhor Alcino Salazar," liberar hoie o' processo de re­

gistro da ata da convenção do 'parUdo governista.
Auós o. reQ'Í'stro o ministr� Costa e- Silva, iniciará uma

programação de visita aos estados pretendendo Come­

çar .'.pelo RGSUL.

Pr,tça da Bandrira, para
realização dessa obra.

A competente mensagem

governamental de doação,
já foi enviada pelo gover­
nador Ivo Silveira à Assém·

bléia, LegiSlativa, 'devendo a

mesma Sl�J" debatida nas

o ]\1inistél"Ío da Agricul·
tura vai iniciar brevemente
a construcão de um edifí­

dio onde -abrigará todos os

servicos daquel� setor, ,que

funcionam em nossa capi­
tal. Os entendimentos estão

bastante, adiantados, tendo

o Govêrno do Estado se

comprometido a fazer a ,doa·

ção. de área de terras na

a

• I

Mauro B'orges
Conlirma o que
Disse de Kruel
BRASÍLIA, .

11 (cm) - o

ex·governador de G <> i á 5,

Mauro Bo.rges :reixeira, in­

terrogado, ontem na 2: Va­

ra Criminal, desta capital,
onde o diréior·g·erl;\l do

DFSP; general Riogral1dino
Kruel, move·J;he uma ação
lJel,lal por calunia, confjr·

mou as den1,lucias (!lle for·.
mulara contra es,sa autori·

d�de em. seu liVl'o "O Golpe
em Goiás",

o ex-governador iniciou
suas declarações confirman­
do que são suas as "ex­

pressões co.nstantes na de·

nuncia e transcritas no li·

vr{) "O Golpe cm Goiás".
'Continuando, cljsse "que não
teve a intenção de injuriar
ou caluniar o general Rio·

gra]Jdino Kruel, qllando usou

as expressões apontadas na

denuncia, porem assim agiu
com o intuito de se defell··
der

-

de acusações que lhe

foram feitas, apresentando,
lHlblicamente, faios' verda­
deiros". Considel'à verda­

de.ira esta cknuncia cons-

. tante em self livro: "A exe­

cução dos IPMs, em Goiás,
se cal'�ct(�rizou l1elo mais
deslavado facciosismo e fla·

grante imoralÍ{lade", que
tamllCIn é verdadeir'u a s�

·/t -

d li·1,"11111 e expressa0 e seu

vro "fOl'mou-se logo um

conluio entre o encarregado
do lPl\'I e os lídcres da opo·
sição em Goiás, um servin·
do·se do o.utro para atingi.
rem o objetivo .éOlllum"; o.

ex·governador esclareceu

que tal conluio se llllClOU

quando o co.onel Danilo

Dai'cy da Cnnha Melo, o se­

gundo ou o terceiro' ·encar·

regado do IPM cm Goiás,
entrosou-se com a oposição
visando objetivos comuns;

qne oqciais ligados à situa·

ção não foram ouvidos; que
os colaboradores ele seu go·
verno somente fOl'alll ouvi·
dos depois de "barharas

tOl·tUl'aS"; que Paulo Gutlw,
testemunha aproveitada pa­
ra acusá·lo, foi declarado

J)al"anóico, em laudo médj·
C(li
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A -CEBOLA E SUAS PRO�RIED/�D'ES Iome-se'Você Também
. .

A cebola é um eneglco hactericida.
O� estudos .feit,os ,p_�10 ,pr"Tokiu, quando
fYf;I,sRiavll mais de cincoenl8_,c,p'lant8s, em

�.l.sca 'de seu-' poder bactericirla, desco­
btiú QUe a cebola era a' mais potente se­

guídado alho, raban@te etc.
,

'

,.Mastigando-·se uma cebola por <11-
gn1J.s minutos, os germens e 'bactérias
t'!�istentes na mucosa bucal serão destro 1

.r49$ quase que totalmente, Em experiê c­
�i--!lS ff'itas, notou-se que as cebolas pu­
.�2rn destru ir até os' germens do tifo, o

'f;:lLoiJilococos brancos e ,árias outras bac-
t,�ti.:1�.

Quando uma solucâo diluída de su­

mo de cebola se junta ao dest.ruidor de
zarzas, a substância ouurnca torna-se

.

muito mais poten+e 'em
-

seus efeitos con­

tl":)' as plantas molestas.
Para dominar os cogumelos paras»

tas, aplica-se foi'maldeído no terreno em

c:jll-f' se haja semeado cebola. porém, logo
,q,ue:J planta tem alguns, dias, o cn(!,llnl('­
lo lá 9. nâo ataca. Tsto provavelmente se-

jSl (wvirlo a::: 'emRIH1çõ2S despl'iencl.\·lRs da
c,Qbo·!8.

Filatova e Tvroptsier, têm ensaiado
as emanações da 'Cebola sôbre as feridas
inflamadas, Expuseram RS emanações (19
'uma pasta 'de cebolas .as feridas duran-
te '10-minutos, dois enfermos sofreram
81n1)lI tacões e tinham gangrena. Todas ,!S

fel.'ldéls eram purulentas e continham es­

treptococos e est.aG locr{cos hrancos além
de ou Iras bactéri as'. Ql1ilse lodí\c; ôles
queixavam se ele dôros, Após um trata-

.

mon lo ::JS perderam ,<;118 rôr vermelho­
cinzenta C dosapareccram as (lAr'f's e C,)­

mccaram a eicatrizi1rem-sC',
I ai os antigos t,,\rC[[l l.'aZÕ0S qunndo

usa 13m.a ceho.la para n tratarnouto (\:"
2'x onfor-rnidades djfol·r,nlcs. 'Dois <l r-lf,'­
cia c:lh0 que êste v0Q0!Fll ,& '�lJJ1, nlC'(iir;;­
monto notável.

-,lI, isolaram. algumas c:l I !JSi:":llc-i as
químicns considorndas responsávr-is pelo
.porler gérmiC'ida da .00l101,,. Por-ém. FI ('or;l

,

y>O<;lC'RO química (Í0Stfl (. 1.80 [''1,-,,''1,,:;:1
,:'H' falta separar. C' í<lpntif;c!'lf' ontrrs

cnrn'(1nnPTltps

'-:NJ}F:n:F:c,:o:, Rua Saldanha Marirü10 - 2 - Loja D. -

(:;"' l"'n I"clstAI f,0fl

·,::"rIF(p,·;' Telegráfico ,tOrt�col"
i't'iPI'"nr"< r.�f!1 -_ Cü"lmal' CLÁUDIO

[:'101 i:m(Jjlo!:'; -, S,'nlfl C:11'nrillfl

/
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propríetarlo do JARDIM ATLANTICO
Bairro em franco progresso e valorização constante pe­

'10 seu tracado ele urhanízação moderna e fácil acesso de

f;lla,S ruas,

II lmnrl,'tn'l es construções que surgirão em muito breve.

:, I\N08 DF: 1 RAZO SEM JUROS em suaves pagamen­
'tos mensals.

rnf'ornlilçÕeS e ven ias: com B'enjamim Averbuck. Rua

Trnenlf' :Sl)vpim, n.o ln ZCI',cl-'Tra,iano. Fone 3917.)

O�ganilação Técnica Contábi'l
l!:sc;ril.as ,W!iÍs'"s ['I'or;l'racloria _ Contratos - Distrates
__ i:1ij)(ísí,o'de H,enGu -� Impôs to de Consllmo - Previdên­

cia �)lJ('i<ll -_' Co r reçâo .II'lfn'etárit' de Ativo -, Assistência
Ttó('!1i(';'i,

IhObel
[/------:-._. /

rvas medidas:
6a x 1,138 e'
713 x 1,Ba

CAtitA' RESE�rVABEl

COLCHÓE� DE MOLAS DIVINO
os' PRIMEIROS EM CONFÔRTO E DURASUIDAiH!

�Auito cOiljortà'/êi i Múloi<' ':j"<![),,(: i.. i1\k ,< ,,<,u!'
"< ctiôadú sUper\l!��cIO! Fôcdlfr.,i clr qu I!,I �t;:l
do-bnl·!J :,01(1 tuar t) COIC!I;',O! I'" f"Ii.i. j, ",,

diB.L�f[iVr;;i I Fáci! de frIHI',p(q l�J/' f'/iI.!ifJ ;/e�
qU(Í(Íêlt; roldani3tl, f)Q(ie ser frdns.;;;;d.,,;,' : ,U""';[]'
te'! Cabe '!;:'I·;,bém r;io porl,HTI-;;I;;S df> urYt étul""llo',e::

CAMAR E L
,,';� �

Moderno! Funci"o;131! lr'lêli§jtí'll1'\iivfll
na decoração do Slilu l<lr

fhveslimêntcr em pl1;\�fíco ou j'lifim-''tólt,

.

,
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Acontecimentos
O sr, Adão Araujo Gel'ente do Ban

co do Estado do Rio Grande do Sul em
nossa cidade, acaba de ser convidado' pa­
ra dirigir a agência do mesmo Banco na

Bahia.
'"

"A Volta no Mundo da Dança", o

celebre Festival que será realizado quar­
ta-feira no Cine São José,

Continua bastante concorrido o Ba­
zar organizado pela Rede' Feminina de

combate ao câncer, cuja renda reverterá
em favor da mesma entidade.,

E-sta a frente da promoção a eXIT1::l.

sra, d. Iria Tavares lVIoellm,ann,

Será ainda este mês, o rno'virnerrtado
coquetel homenagem as Debutantes U0
Baile Branco, sôbre o alto patrocínio do
Oi'C(lr PaJace HoteL

Passando' 'o LiJJ1·de-semana, no ma­

rélvilh()�o Hotel. Balneario Cabeçudas, os

casais: Hic1elbrande Marques Souza

(Terezjnha) Fulvio L11iz VieirR (MaJ'i d
Lécnida) Fernando Viégas (Bernadete)
Gbldino Lenzi (Ruth) e Carlos Eduardo
Orle ÚJea),

Fal,melo em Cabeçudas, nao pock­
riamos deixar ele comentar que o el::�­

'gante e simpMico casal Cesar Ramos

(LucY), em sua luxuosa e confortavel
re:::idência 'neste fim-de-semana, tiveram
como hospedes o nã"o menos elegante e

simpático casal LaYre Gomes (Tereza).

Nopróxirno dÚl 2g. estarei parti<..:i­
panelo da noite de gala no clube 29 de

'- Junho na cidade de Tubarão
Serão apresentadas a sociedad.e, é'S

DC'butcmtes oficiais daquela cidade.

Cal'ks Iung. um dos eonceij'uados
cl'oni�I.:i'� sociai-: na �aDital par3.naens,'.
esia sendo convidado :1éira participar do
Baile Branco, dia 13 de agosto.

f Prepara-se o mundo elegante p81'é!
a ,movirnent,t:12 9!'onloC'ão de .beleza, na

L)!'f';;,�':-lr;a Féll'm21cii3 C"li9,rinense, C01'1 t_:S

:li'-,mnc]os produtos "Gel'meine lV10'1-
j (. i 1"

\, - V>lli a a funcionar o simpático Bar

Estórias, de
'PARA TI O MEU ORGTJLHO' (�,\O
dia dos n�mora:dos)

p01' heitor medeiros

() dia. e�'a o ,dos namonldos, dala
F( ,s(: \'a e t�l') con)en10rada pelos l'apazo
Ü'S e 111O(:,:1S anaixonantes, No dia antE'$
o '!;-1 véspera, o Agelino, ainda 'lá pelos
d"zec,sete de vida, 111uito aprumou-se e

nol'\1OSO fi::ou t:QD1 a sabellça da dàta, e
,

por sem dinheiro estar, mais ainda 'atu
C;inou,-se de bl'a1)0. Em. casa ,dona San
la, NEle c10 môço, já notara a estranhez::t
qt/(' IJOs<;qlva Ó filho, não' falava c6m
ninguóm e 11em lambeu nas unhas ores
1 (\ .1(") Cciji1o. Coisa das mais estranhéls,
Tl';}[lcafiou-se tempos no quarto, várias
h,WClS, e a mãe de l'eceio foi a espiar 1Y�

h f r,;;:tinhél Delta '.10 ,espelho, e crual1do
\';" !?'L: canl de espanto de ver o Agé;ii
!ln i:-'" l'é'c:sabiaClo é' Cll'l.'allCar corn us·

pl'ólin:,s dedos, c .., e,be1inhos do nariz

eli� i"."ll;·[HI <-1(1'101e que uinha' quase
;:!t" i' l'i C:l P que t:mlo orgulha tinha, co

r!l\-j cl}/>l êlc;. !)'ois nunca vil:a outro i_

,srl'''i. O S:1n9;!.linJ',') que escorria peb
1·.'-11�';', J1Cl":;'a\;�1 'J língua e depois ólhava
no' PSi)" lho. da muito vermelha. Dess:{
nI·nn,,' ·r�1. �nrn a fazeres estran110s viveu
n:l �:l!'d(' ele vé"Dcra3, o Agelino, deixail
(l() interrogações na mãe que matuta­
va-se das ccisas do filho. Quern sa�')�
se desse uma medalhinha da santa pa­
cll'oeira não seria do agrado dela. Ou
I1ma fita na1'8, os oleosos cabelos, que

.
ta)lto ,;Je gostav9.. Era mesrtlo o que de
m;,i·· b:ll';li(") tinha para",�e dár, e. a'� C'" )

1I"�' :'-.C' dn }""'10('0 andav:-::)TI nri-'_'lCé1S, 't.;
'"';1{''' f'l( "�--;"l S ãl�lnlQ Fi 1 rl';-i·:�. 1\r�'�� --\"1

cinlhin}J2 (1:-. :'an(a padroeira --: P :t-o é1 ;:,
tinha, presente da ,Pl'ill1eir�, Cr-:!'llll1hi:i):
e fita, aquela mescladinha que êie pró­
prio já dera no dia da' pascoa, E befl1
verdade ,que Pétala não era moça exi­
gente, isso não, e foi por isso que <;e

gostaram. Não é' dessas espetivadas que
até, nos domingos depois da rr:�:;:',}" f.i­
zem tanta quest1lo que os nan1Ctúi.(j,· -> (.)­

brigam-se a comprar pipoca l": "�c 3

doce, daquela amarelinha. Péü.llr' ,--Oll­

tentava-se com. éllnendohn cru, um ou,

dois, e em vêzes, até limpava os dentes'
com a própria ,casca. Mas aquêle dia
era diferente, tão mesmo que um pre­
sentinho merecia a moça, e não dos or­

dinários que sempre costUlnava rece­

bel'.
De não mais conter-se em si, qua­

se enloq1..1eando, o Age1ino já de noití­
rlha ,assuntou-se para a Ínãe que t�t1
fJra dar um. sabonete para a namoradÍl"

ZURY MACHADO
elo Lux Hotel, com o conjunto d
nista Antônio DUÍl'8..

o
Pia.

Circulando na Guanabara
ti 1

. , ,

l'
' o nos'par .lCU ar amigo, jornahsts Luiz B:

�o

que Tancredo. e11l1_

J á esta de volta de viagem d
rismo em SãO' Paulo e Rio le Jan: 1'u,
simpático casal Norberto Brand (��ro, o

" 'anal
Festejou aniversário 'ontel1l a

II8 Luciano, filha do sr. E' sra. Luiz �elli,
(Tereza), Na residência ele' seus au'(

Luci ane recepcionou convidaç1os.
,

"A Musica dos Grandes, '�!Iestl'�"discutido programa que volfo�� a S"1"
o

presentado diariamente às 21 'lO h� a,
,

, "'( arna Radio Santa Catarina. poi' TvI
as

,

,l aUl'QAmor.in,

Na car:ela ,-:10' Colégio Cor�çã� de J,
sus, dia 2 próximo as 18. horas i'eali

�
..

, • A'

d
' ,zar_

se-a a CertmOlUa ' o casamento ele An
Kotzias, com o dr. Aldo Peixoto. s"�
no Lira Tênis ,Clube a recepção aos ce,
vidados.

on.

Foi realmente bastante, movilllen"
da e e.legante, a rece.pção, �s Debutan�;;
cl.:;> Bmle Br�mco, q�J:1ta-,feJl:a no QU0.
renCla Palace, Patl'ocmacta .pela DitecE
do Querência e .Dartm01.;th Whisky, pa-
ra o luumo socIaL que la compareceu, .

animat::la noitada relembrou o c1iscULi�1o
"Le-Bateau". O conjunto de Paulinho
com. seu agradavel repertório, prende'
os convidados até (altas horas.,

Fernando Miranda, num c10� concei.
tuados advogados na ,capital parélnaens
deu rápida circuladà em nossa cidade.

(') advogado em questão,' encontra_;
]la Guanabara e ontem em companhia d
:'.ifiss Brasil Maria Raquel Andrade a.'

tiü o concurso Miss G{;anabara,
, ....

P81estrando animadamente !lO

riC"ll Bar do Querê11cia Palace, o adv'J'
?�c1o Mur<i]o·,P. Martin::: e o profundo cO

nhecedor ele Teatro, Olavo Saldanha.

PFNSAMENT:O DO DIA: Se se e:t·

tendes'ip. o que a chuva diz, não 'se ouvi·
ria mais njn�uém,

,

ro
, .

InCI,.a
, li

um dêsses bem si111ples e ele cheiro' per
fumado, Falou a mãe ql)e sabonete e:·

tava de, preço alto, pelos olhos ela ca'·:!

e se q Llisesse ainda podia elar o sabão
vdho,' especial para lavar mão de visi­

tas, apesar de já estar muito gasto, Ma3
era do, bani, ,·de óleo de b.eterraba e ti·

nha como côr a eHtonacão ·vel·melha,
·pd.ilendOi mesmo impres�ionat, 'Daí, éle

-ouvideiras, orelhas à, E;_scutar a conver

sa, o n:aninho muito 'Dequeno e ainda
chupa'dor de bi�(), falo�l se a nmroradJ
era tão suja pm'a d9r sabão de presen·
te, eBinda di;se que aché1va melhor dar
l.l�1 sa:::o de tel!la- nal'a ��f]'egar-se
quando no banb,o, -se é que 'ela ainda
tomava nos dias natalícios. Danando-'�
de raiva, o presenteador 1110ÇO tapeoU

ele imaneid� forte nos om,idos do peque
no hmãp, que era para êle:aprendel'a

n�O' se�mexericjueiTo t; ouvir coisas (;e
homem, lwincipalmente dfosse e51.ilo',(3

'l"Ll-se, () irmão, e vC>.l'ou a brincar SOZI'

1)ho no Cluarto' choraminoando com oS
� ., ;:>
e2rretéi� de papelão da mãe. \ PGsta a

mêsa, AgeJino nem fome tinba'; e se "

tl'�() f;",S!� � ll"a�e a' a"z"J' c'ue 'Jl1oco ma'
_ �� "_'.. Cl l C .l -' 1 �

. _>. \
"1'-0 '1;1--) t'i}:,e1·""lns(' f,l.� não'c'0!111a, 1

�..
\. ( l.. _,,_..�tJ. J" ......._..

\
.. � te' ()fome el.'�( rnesmo mUlte! nouc8'; ,I" a

mínirno �"De'ite ppr-d'eu. -cl1.umclo\ viu J

};ar�-lta. no prato fundo, d�bater-se ner'

vo�a com o� olhos fixo� no clêle, ,e a �
pal'ramai: a sopinha de 'cenoura na c�J
ca vincada, que tanto amor tJl1ha pe
>

,

1
.,

OU porlTIeSnla, ta vez 1)Or ser a uruca ,

causa ,-10 vinco,- '111.1ito fininho. Daí, ue

raiva, meteu a "l"'C) ''''0 prato ,e ,,'
.L_ c. 1_ -' be"

com ;;', _Don!,) dI) Ç;'éFfo fUl'on-lhe a cal _

r'-\ /':""";1,; ....1·, ,1:,. ;;"�:,,, �- ..... 11'·�:' �lico atuare a
,

,
" " -. .

0-
d(). '"'rf)"1"}':ll"'l")'f-ntc,) (�� ���CF:l:�-:;� cÔ,r' da 5

.,.... '"'/'5 8. rnpç;,rl PS"'ira7;fl'1·_S0
.

'. <, • ,,, < - • < .. .< • �

])01'-n,·ssou o dia pás.sou é1 noite,
. '.

'b
.

1 êl 1 ",'� snl r,mm em, o Age ino, e e ;-:r50::-· o

J o

b d 1 tral'110sos na oca acor ou, causanc ° e5 '�
za aO's demais da casa. Secou à {erro:

1
.

d
' rIo J)a".

ca ça VInca a; e con1 a earmsa : 'd'Od b
.

. ela j,
e se tra a1ha1' nq escritórIO, (;�m 'uiafarcou uma, grp_vata com o lenÇo. �

:_
,J 'd si

.

d p 'tala esP
conseguente ' e 1:;8 na 05. e

, o'
t-·

,

r r o nall1va no por ao, anSiOsa a espe a '"i
racio, quando êle veio, triunfal de cal:�
nha na mão, envolta com- cuidados nt1:n
papel verde de embrulho. e coladadt�agosmento grude, Ela, proseou.-s� ai�.nh.ar presente, e na hora de abnr,

t1>trld'a' leu na tampa, escrito com o � /'I,A

d
-

'P
. , l'dulho. pra mae,: ara ti, o n1eU o to

reaa
briL� As mãos tremiam. 1_?el'lt:-o,dce uilil?O �e papel amassado e tao pIca O�SIXlafiapmhOt preto, bem dol'1 pret�)ll atê
lá estava., O cabelinho do narIZ qu:sen"
sangue lhe custara. O papel do pr .,"

: te, .[iI! y�ntQ ley�1.il� �:1.l.:I:� :mw� '���Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Variantes Sôbre a Pintura de Mário Ralph
(Harniltop Alves) té a Livraria onde estão'

Florianópolis viveu sempre' (e vi­

ve hoje de modo mais intensc) o pro­

blema de ser um centro em que as ar­

tes, de uma maneira geral, não encon­

tram o devido amparo e es ímulo das
"

211toridades. E, a constatação dêsse fa­

to, nos dias atuais,' é mais significativo,
qllal':do é sabido que existem órgãos
públicos destinados e ampará-las e a di
ft)J1dí-las. Não quero falar 'no drama

dos escritores (de alguns muito bons

até) que não têm como editar os seus­

livreiS e que quando se dirigem aos cen

troS de cultura, encarregados de tratar

do assunto com a atenção e o carinho,

que merecem, sentem um primeiro e

orapde óbice "iBO fato de perceberem o

de�interêsse ..pla divulgacão dos sus tra \

oallíos, que, quando não fossem lá gran
de cousa, seria, sem dúvida, um primei
l:O passo para que se abrissem perspec

tivas ao nosso escritor, ao nosso artista'
�,6 nosso próprio movimento cultural

que terá, evidentemente, que nascer �
fh:lrescer idos 'estímulos, que receber

d�s orgãos que atuam e que existem pa
ra. :fvncionar culturalmente e que" na

ma�'di:r.a -dos- casos, não' .funciorram de

jE!'!,] nenhum. De modo que o artista

ilhêil, vive, sózinho o seu drama, " a não

ser', que, como ten� ocorrido mumeras

';êz�s, � prc,cur� a: S,aída pela procura

d� outros' centros' onde se veri.'l notan­

do';um maior intel'êssé' pe1a obra de ar

te hlesmo 'de, autor ainda não bafejado
pela' glória ou. pela ''p�éi:uenà, fama.

,

' ,·.,Esse intróito +alvez pouco tenha a

Jú (�?� o f�m dêste re'gi�l'(\ one é f3·
ie.r" uma breve 'r'eJerêl1üoia R exposisão
diÇ ,i).lguns tra,balhos ' da pintor lVJíário'
Rràlph pa ,LivI'aria ..Cruz- e Souza. A

pi,titp.ri'l tem milagrÇ>sam,ente' escapàc10
dó ostrac,ismo nesta. cidl:l'de; pórque é o

movimento artísticO,. mais ;;ignificativo
existente na Ilha. J;>or paradoxal q:Ut2

pos�a párech, já há UIli. bom mercado

p.ara a venda de' quadi'os, ,de pintoi'es
nossOS nesta praca,' e';;1 bom oreco.

Quanto ao. REtlph, muito Áme' admi­
riú; Dor conhecê-lo já há algum tempo,
d� "des�obl'ir seu ànior pela pintura e

vii" a .',tomar ciênda de- que se dedi:::a�7a
à pintura. E cÍuando me 'disse isso não

atl:ibui maior importância aos seus tra

bàlhos, mesmo porque não seria de ÇS

peral' muito de um diferente.
Outro diCl., convidcu-me, como o <1-

casÇ> havia ajudado, a acompanhá-lo �i-

l'0

expostos al­
guns 1.:1e seus quadros. E para minha
grande surpresa pude constatar que
Mário Ralph já fez um grande percur

s� em sua exper-iência artística e, ine­

gavelmente, promete revelar, para WTI

futuro próximo, novas façanhas dó a­

madurecimento dessa me;ma experiên
C'Í;;l.

Há um trabalho vlêle, uns telhados
'e umas janelas da rua Conselheiro Ma
ira, que me chamou a atencão em, 1Ja1'­
ticular e considerei ma\s "b�rn' ác�ba­
do de todas as suas obras alí expostas. '

, Há outros 'trabalhos também rrruito
•

-! ,. ,

interessantes e que mostram o teor de
uma sensibilidade 'que encontrou' uma
forma própria ele eX!JressãQ'e' que deve
1'6. atingir níveis mais altos,,à medida
que, (parece-me) Mári o souber erista
Iizar e definir uma emoção aÚístic� ..

com Um, traço natural e !=spontãneiJ". ' ,

sem o requinte de qualquer preocupa-
ção técnica., . ,

'

Voltando ao problema ventiládo .,

nas primeiras linhas dêste rápi do co­

mentário, seria interessante, -lembl'ar
aos nossos órgãos públicos' de ,cultura a

necessidade de participar dêss� int�n"o
'movimento .de. arte pictóFica que :Vive a

,

Ilha, com pirrtores que busca;� '� dírei�
to de um lugar 20 ,sol no cenário, dá <:'1'

te contemp,orânea e que,' m'ais do clue
'

isso" pretendem, C0111 o .s.eu:: , tra�a1l1o,
,-realizar um movimento cultul�al ,ver-
dadeiro, sem as estereoüpações da ll�,ai
oria dos movimenteis ttazidds; à ,1U:z

, pe
1" iniciativa dêsses mesmos órgãos � p{l-
blicos.

"

'

Talvez seiÉl. o atual movimento da
al:te plástka illlóa o mais i\11po'r'tmlte c

o l1)ais série, de todos os aue 'até hoie
foram realiza:do!s a,qui. E po�: essa' {mica
razão o próprio ml1,nieípio, fugindo �"11
pouco à rotii1a 8.dmil1istrat�va,

.

poderIa
realizar, entre os nossos artis' as 'p!ás�;­
C03, a pri,meira mostra da art� plástica
ilhe,a, conferindo prêmios bons e "\�all(1
sos, que lhe possibilitassem mil no"o

surto progressista. A l:nuDicipa�íâacb,
assim, mataria dois coelhos de 'urna só

cajadacla; incremêl)tiu:ia efetivamente
a nossa i ricipienté "cultura, além: Cle en­

sejar � divulgação, em outros ceÍltros,
do que se fi'lz nesta Ilha c!üe, rnelal'lC'l-t

licamen1e, v,ive geográfica e esp�ritual­
mente à 1)a1'te do baIs, '

A0 Mário, pel�, sua excelente" T1�(,S�

tra, o meu abrC\ço e o meu inç'enth7o,

r
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Joi!wille, à-n"'ua: Plácido Olímpio de Oliveira, (::':olégio Estadual)' Jo�m'i.lle - F:ir.

- Fone 2124.
'

3{}-tK)6.

Wall11iré João Rib�jro -- Encarreg:ldo elo Serviço

··batedeit"a�� não é doen�a, luas
pode ser sinal de febre alta, pneumonia, pneumo·
ente,ritt:; ou ,outros males perigosos para suínos. Se

, �l!n dêss:s.fôr o mal de séu p!anteJ, AMBRA-SINTO '

e o remedlO para a prevençao ali a cura de todos
osmales pl'úvocados por bactérias ou alguns vírus,
AMBRA.·SINTO com Vitamina C, é o antibiótico
que decide pela vida úe seu plantel. E porco que'
Qontinua de pé, hoje, é d'inheiro em caixa para
o senhor, amanhã!

'

*'
'

4"'S-=-=:·:�" lahonltlírios lepCI�it - divisão veterinária
. �,;o r:tulo (GU�tlllb3;h, .Curitiba,. ;;UL Cu�.:;rinfi. Goiiis) R. A.fonso Celso, 1015.. Põrto Alegre ··H. Vt."nlinejo A ires, 602 . lJ. 11orizontc ... R. Sergipe.
,41,,349 " HC1:lfr. . h.. (Jl!velru Limo, 99 •. Fortaleza· n. Governador SampaIO, 492- Salvador. Av. Estados Uoidoe, l,. Ediflcio Cervante9- 4.<»

andar . �I ·Wl f Belém· R. Ga�par Vlanll. 870· Manaus· R. Guilhec'me Morei.ra. 335/�37. Campo Grllnde· .MT· Av. Barão do Rio Branco, SB6
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P/lOTEJA �seu.�
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r ose Óculos
bem adoptados

otende.nos com exofidôo
suo receita de óculos

OTICA, ESPECIALlZAD!"
I •

MOOí:RNO LABORATÓRiO

VENDE:SE
U:r:.1a L;;,mbreta LI ). série 65 :-' com 4 mil K

em, perfeito estaco. Tratar, João Pi'nto: 9 '--;- sa]!" 4 dé:;;
17 às 19 horas,

'
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Advocacla e Repr<.:sentacoes '_ ·l\la(eÚal. para Estab�J-
lecimentos ele Ênsi�'O" Ãtendé' 11elo :f-w1e ·35796 - Re-,

sidênci,a: Rua Pre'slde;nte Coutinho" 83., tÍpto. 2.
. .'

>
" ,
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LIRA TENIS CLUBE
PROGRAMAÇAO
MÊS JUNHO

DIA - 12 - DOMINGO � SOIRÊE DOS
- Traje Esporte.

MeS8S na Secretaria do Clube

DIA - 25 - SÁBADO - TRADICIONAL

NAMORADOS

B.'\LLÉ�' DE' sAO
JO/i.O C/Brmdinha, Quadl'ilha, Quent8o, Rapa:1urq, Pinh;lo,
,ete.

Traje Caipü;�i .- 'Me'iHS 11[1 Sc('rctarí8 elo 'Cluhe,

_._--_....-------_ .._----. ------ _------ --

"

e i1:�i;J:rtaf11en tos novoS

1, terreno, no ésntro
1 c0�a nO .c�ntro.
"1 nr6d;o à rua J020 Pin'') ,

'

T1�2tar à �'ua 'Urbano SOll1es, 37

ru_a' ,Felipe Schmidt, 3,1 - sala - 6.
Fone 2081 p.

14.6

EDITAL
F' e ",Pl pelo' ,jiteSet1 te ,eéíit;;(.l. convidados a cornpá-

1\('CCTFD1 01of1tro do !)1'ê1z0 cip 120 -(cento. e vinte) dj"s
a 'co,,1'�r desta datCl, no (":"cri t.óriQ locaÍjzcdo à,ruà Fe

lip0 SChIl'id" no. 34 - �"la 5, ne::ta, c.,,�·d81, os quotis
t<3S ..1.., f'y",,'"ê--a Edjtôra Barrisra Verde Ltda, a .fim de
examinarem ': Balam?) de L,iauiclação, Distrato Soci

éd os r<"><"�c',��;v'-v" rvros 'conH.beis,' (4nortunichde', e�n

que ser8.� liquil.:1ados os créditos . .reclamadcis,
Flf)ri an01"'nlis. ] R de medo de J !)66.

GFTE PARENTE - Contabilista
12,6.66

Dr., Lucio Gonçalves, Lima
. r

PSIQUIATRIA
(poENÇt\S MENTA]!"; E "'EHVOSAS)

Assistente da Cátedra de Psiquiátria da Faculdade de

Medicin� de Santa Catarina e 111édko do Ilos]lital Col'pn1a
Santána. . � , ;&:8

Das i5 às 18 boras.
Ri1a Victor Meil'elles, 12

•

"

Noticias Militares
16a, CmCUNSCRlÇAO
NOVA LEI.,DO
SERVjGO 1\;lIL1TAH -' CAMPANH \
DE ESCLAHECIMENTO (No, 8) D.,\
DISPENSA DE INCORPORACAO:

1, Pergunta:
O que é c1i�p"ns;) c1(�

ção?
Resposta: I

Dispensa de íncorporacão é o 2-'

to pelo 'qual os bl'R'sileil�s !"�o dispen=a
clr:," de incorporac áo em Ol'ganiz'Gõ"s
Militares da Ativa, tendo em vsta as-

'sllas -situacõcs 1YCldi '-res ou por '2XCr;-

, \')rQJ11' 35 pos-,ib']:da:ks ele incorpora- ,

cão' llE"'S'1S Orn:aTl;iz"cfJes
.,

,2. 'P�rgun t�:': �Co.'"

.

F quais os br�1�;1�ir()s 01.18 são dis­
flP"1"qrhe- ele> incorporacào 'eh classe
cem vocada ?

"

Resposta:
Os residentes há mais de um ano

referido à data do início ,.l�, cnoca de .se

Ieçâo, em municipío ]120 "ributávio :)'1

em zona. rural de rnunicioio ...<ómente
trjbutá'rio de Orgão de E\)l"l�;:l(_:ão de
Rcs=rva

Os ,rr-''';d�n(-es em municípios tribu
Hfln". (1"",1"" Que exc,-'rhm às llc.c,--ssida ,

des das _F()r�as A rrn,ac1as,

Os matriculados em Orgãos de F'or

mação eh Reserva.
Os matr.culndcs em Estabeleci- ,

montes ele, Ensino M;litar' onde o alu-
1:0 não sr ja obrtgatóriamente incorpora
do c: cujo Estabelecimento disponha de

ót:��'çj() e1e3 F'·11,l'1112C «}O de Roserva, 011r"1.(,�
c-�lci8.lJl tambóm 'm::t'ri'2l11<:I.JOS. Se i'ntc�r
1', -',0,1"1'0'1'n II curso. ",(:1"30 submefidos à

'S('1 rcâo com a sua c� a=s= ou cnn') a" :::l:'­
guinre. CflSO a sua já tenha sido incor­

por-ada.
Os ()nr'y{.T;O". funcionários 'oú' eD1-

) .... rn�
.... dos cl.�'" ,"-'l�h-:·l ""cj'n.1entos 011 ��fl�l­

n"(.S""C' .:,: .. l" .. � ..�.:;..,:ç. �10 i rd·,-.r ?-.;:S c'. militar
rl� tr;:lll�'1)..,nri0 (" de cn\11\1nicac:ões",oI1Jl'!e
r- ..... T'(>Pl ::n,�;')l'-l.r�,,�·r, r.l�... ('1;:11'5)�ri�'\r.' ·'�:t�:��""+"7)_
r- f"'1l1 C relnci oriaclos com a Segurança
]\Tc'c''lP�l pelo F�t;'l.'!()-Nlail)r dns Fôrc:,s
.Arrnadas.

.

Os arr-imos de família cnquarito du

o PYSSO.A L DFF'LOR! � N0nn -

LTS OUi" NlT'STF ,',-NO cnMpT,TI'1' \
] R rDEZOTTO) ANo.S DE ID_'\DE DE

.VF'R,\ ,"','T'F' O DL-:\. 31) C"PINTA) DE
.mr-no PT70CtJRAR O ORGAo': /\..-
1,TST1"(Y? DA 16a. CSlVl'(�e reside na

i !l., ,,'), OU DO' 1.1'0, l�C (se r"'"j rk� ,ell)

J"c:'Trj"q). PARj\ FAZER, O DEVIDO
ALTSTAMENTO,

._--- --,- ._.-------------- ---------.:._ - _ _.:.; --- __ • ---:- .. "I..��:---'�.-"�-.- ---------�
'.

DIstribuidor· '�'PrDcunl�se
\

"
,

P,1T�,._.' Cl<t. iJnr··)��·,·;l_(·Gl'·:l ci.c 8,JO Ff!l1JO ·CC!}} �:-·:clu�i\T;d(1(�,� n8. .ir�1129i-tá(:ttO de' afa111ét-

[10'; ;l'ctO!"2S ',l"",ütimos nOl'fe·al11e'·icar:os: nrocüra. firma do r'amo cem real Gana·

c:Lt:'lL1e ':i'if\"ne�il'a, paI'3 distribuir seus lJT;CUt.O'; com ,:;xclU'sivid'3.de neste Estado.
Cal';;'S :ÔfcTa \-:AIXA, POSTAL 7'794 EIVI·S.5.D PAljLO, iI)c1icando exp'eriéncia, capitat

,

refc!"eri('j,,". b;,l,cárias e 'comerci8'is,'
.

�--�--------------�
---_- -----_--_._._-

_._'-----_. ---_._.'

,-.

Registro ....Literario
,

.

S-L.

se incl'ríada a cnr,-(:{l-lé1s. '11f�tilO' se es­

sa;.; jú ti \lessem sido' plrblicadas' naquela
época ..

() H ('J <\ 'f�1\,T D ()

REVOLVF-;n DE O u:no
'

/

� .

-'--,
---,,__.--,.�_.- ----_!� ------- .:.....;-----_.----- ----.-.., - .. - - -.'-

,

.',

SC;}ran1é111g8: ,i.Jnljiedoso ·ct,SS'lSs.i.Jl0
a s\� eh de rê,rC'J� internélcion"is de sub

F'"cst·;:> �1 1'!11i,,'éi nnveía escrita por.
Tall.' F'rr,'úl<?' '" \'0'''''-- ,1'_-.,,, .anós ter en­

I'''''!'(le h'; 0:ri:;l"I1..)is eh últin1". misc:ão de
T"<'rt R"ll'\ f,,-: \'iJ,'n:?,r:l0 pOT um, en­

j';11"1C" ful\l.:\lnç,r\',f\

Previdenci'a SOC!a.l
.

'

, ,
"

Jü}{NAL1STAS APOSENTADOS

rUNDAç,ÃO EDUC.ACIONAL DE SAN,TA CATAIUNA
UNIVERSIDADE PABA O DESE�IVOI..VIMENrO DO ES.,

\

T.�DO DE SANTA C,�TAIUNA
,

FACU��D1U)E DE ,[NGEI�HARIA DE JOINVILlnE

"
'

IiISTORIAS' QU lVlf\lVrAE
,

NUNCA 'ME CONTOU
------... - +-- --, ---- .. _,-..J._. v' rC'?(�/ e br:ll{.-�(rô.ncja\ é o ]101T�(-�1-!1 11)'2is

R
... \( • � . .-\ r ;� '\ [ PATE" fES

,Com' eh J?'(,Sl2.�,i1 S0l')sil?i'llcl},dc e .
.int,,� I'�":" "I", P v:s�!(;(; �-'Dlo' S'Orv'�'() Sec;'�to

, I-. li:
'

j"i '('-1-<'1', . "1'1:[" "�'�""";:O C',Y\, rnH' eçc�,j11e ('S 810'"""1"C':,- d.., � .. " "'/[0000S'" ·1,.., '1'" 7nn'l <'In ('''l'i],..,
�Lí\_J\fi;-'ti ...,'�.';I...:>\._#,_ L .�1'·'· �.'

. I
.�". '-'.,..' .,' \ !., ': "."'. ," :;-., "_

.

• _ .•
'

_. \ I�. - '_1.," r.

_,I

..."':
, . . ..... ':" ,_. tos de S�Hs..Jf;.lh:ne::; ,�e QS\;ctlflS"G\.(:l$l �1l�1- C '''p�tr- al' ;\'''-'''l'j''' l'l)i f,vt,r)1"'1'l11'

\ "",""''' t: �q\'J.--..,._:�' -.' "".:. t' tftJ.".-.--;_ ·:'(::Y·"-·'I�·'lr.t·I,··�""v\,.�..,l·"J�f,.�f_ .._
'. "':'1,_:"" -:'.', .... ' "

.'-', '�,:,;>�, .y.' ;>« ,,�' ct-'- .;,:/, f')' '. ,

'

,:;'''';::''''';'7''' �,.:�,��;;-:::-.).1!-<f��t ��5\,���:��?-<d<;"� \\ilJ'r oY#'E11cb��:f:-�� l"�,,D�'r1ü :S01'j\f) l�'01-to ln !l'2JS de un-: �l-
�Ag:eHt(e �)fq.,�h�'ttiil\P1'0·j:il'.(;j_'l'fi . nfdJsfl\<lf .

rcunru, n:.sl'2 V!1:\11�:(_>, COIro,; q�'ce, La 1)'). (�. "n··· ,-1� :3"" t'l',"n]tl1;·,·l", a1'1),;l_(':1O

ReglS!-ro de rnSl'"cas. :pateutes de itlven<.;ão no�nes co!"!)cr C;llH O'Y"l '!11:�1./) S� Ôl""11'1011Pnl q""']o
-

ec.:ph:!- nn .r;l·'áf), .J-:�n:·(":=-; J�'!n.d. re2p�)r('\? ��:l
dais. titulos de estabeleçimEmtos, insi_gnias p !'ra.,es de ])1'0' to cr'8clo:rd os 1"('Q1_lE"cth,os autores, pela ,,' Lnnc11""S, in':O"-'l)(.'r!=i(h,��",:nj-". C--'�"' 1l''',

png-anda. sillgularida:le dos temas é pelo imps.c- pn� "li"sàn: J"!=itar '1VL Pr;S;OllP;ro d,)

RL,'-'\ Tenente S.il\,eira, 29 - sala 8 - 1.0 andar - Alto dll to que produzem nas emoções do lei- K, 'G,B .. for,,! subme!iS0 '�:'-UT\la lavagem
'Co�a N.;'li;- -- Flhrianópo!:;s -- Caixa'PostnJ !-'fi - Fon'p �q)? Cor, c("rç'br111 l:)ara ser emr:,re6:adó como at-

A0 exp'i:_:C1r ;:o razil.o elo título"Hj's- J�)a,'con.-tra 5eu 'p!l.-Óprid,ç!��fe.·lVIas o S15

1óri2s qne rilamãe Tit1l1Ca' 1;1e contou" 't;)':'J'1'� ·de ·SF'0lJra_nr:'1 --do 'Sel'yiço Secrew

'l-I"tcbcQck 'ô"-::ch'il'pce C]lle '0 mesmo é 2e JI'" !'ri'sf'a ;'"', r]c'sin'''':s.. Capturado.e cu-

'lido Sil;lplj"'snw111� ao. fato d� que 'l'le-, )';"1,,, �ll'� �':1;Ç'1: o,vl�t"jn,','lacle,' p�n\ se

nbu1lla d;las havia s,id'Q '<o:;sc1\ta', Tio. {em JO"""t"T ""� ""!=i f,'''1r'i'í..n r1� ;'''-(''1t'''' ,,�,�""-

po em que sua mãe lhe con1avá hist0- 1n 0. �;'nr EÍ,) à v;:(1'1 ôo' HOME,J\II DO 'UE

ria.s., 11'as aére:õcenta que se ela SE; 'sentis VOLVER. DE ouno,,'

�V1TIMAS DJ1:: DESIGUA�LDADE: ,

Aderóon NIr:n�a h5e;::, "nti�ro iornalisfa
'../ 'o,

•
"

do "Correio da lV[r,J)h�t", eolunistas que,
e�ercve dii;lria:nente narlllele 'matútillD
e noutr�s jc:-rnais brasileiros, s'ob o

pseudônimo .. A11 Right. acaba de publi­
car O segu;J)te comel1t�ú'io, sob o titulo.
'Aposen adnriEl de Jornalistas".

,

'A d�sigl1aJc1ade existente na Previ.:,

ç{<"pcia Snc';clL r·,,'ativélmente à aposelV
tacloria de jorDa lista, levou à presen--
1) do m;nd:rç elo Trahê'l.lho, através de,
mE'T11ol.'i,,1 'ber�) funcb.mentado, nUTnero­

sos ap(lsent:ados da classe? em datas 2n

teri ores.
'

São 03 aDtigos serv:dores ela im-

prensa. al�mai'ajos' pejas leis sociais,
. r

L -.

q11e recorrem !'lO titllal da pasta, no sen

ü30 ele que 'lh(','3 sejélJ11 él'rI ibuídas as "

mesmas vantagens atualmente clderi-'
,das a,s nOV03 2pbE'entados em funcõ,-,s
ah�01utcm1�nte i�entica's às �lue os" re­
correntes exerci<\1l1 na élJnc�1 em que
passaram à ina! ivic1ade, '

'

,

Sol;ci(am dêsse modo, que � 1111111S

t1'o :)lÜXe ato normativo, regulando o

n�ajl'lst8mento dos, j)ro\:ent C'3, de apo:ôe: I
i adorüi' dos iorm:t1istéls na conformidade
elo Deheto nO, 48959 -- A, de lD d�,
setembro de 1960. ou seja de! acôrÇ\o
eom o saláüo da cbsse. a!'Sllnto, ê�se jil
objeto éÍe memorial do Sind.icéllo dos, .

Jornalistas Pro{issio1l8is <;10 Estado da

Gumlabara, portanto do pleno ,conbeei­
menta do Ministério do Trabalho. Alé:ll
de se apiarem na Le� acinlà referidçt,
os velhos jorpalistas qoe batem, à Jilor

, I

t<1 do' gábjnete do min',stro. tê,n a seu {a
, V,)l� r�:c�n'te decisão do C�IT1selho Súpe­
l":cír da' previdência, oue por unanimw'i\

de deu provimentq a -um recurso do jor
1)<' lista Lincoln lVIaE"sena - contra de­

cisão rieg�.Ava da JI.ll1tfJ. ele Julgamen­
fo e RevÚão do IAPC. Essa deçisão, [l­

dC"::=l11clo o parecer da Procuradoria do

"" lV[inistél'iq Público' do Trabalho, reCf)­

l1,hec1211 (HlC o rr-ajustàmento postulado
'e):a de�'idD ao Tecorrente ,uma vez que
se�tratava de ·salá{-to-mú1imo de jorna­
lista (rtidato�') ,e não de salábo-mínimo
comum; tl!npar-ado aq1.l'êle pelo art. 116
c1c. Decreto no. 48,959 - A, de 19 ele se

tembro. de 1960.
'Daí o',, p.ed·dó ao ministro para que

seja baixado ato normativo sôbre a ma­

iéria. VejQ, entre o sàntigos apose:llt2-
dos, non:Íes de ,colegas ihlstres como 0-

rigenes Lessa. Theo. Filho, Martins Ca

]listrano, Ivo Arruda, ,José Leão Padi­
'Iha, JuracY CRlTlargo e muitos outros.

([!Je bri I hélram ao seu tempo na profis-
s50,

O que fiados querem adma de tu­

do, e 'com justa razão, é a aplicação do,

salário móvel na aposentad9ria dos jor
nulistas que cheg8111 ao fim da vida, na

grande mniOl"la dos casos, de mãos va­

zias, depois de lJão raro terem servido
ele escada a figurões políticos que, .,

uma vez 'DaS altuTi1.s, nen1 sempre mere­

cidas, depressa esquecem ela ajl:ldct n_:­

cehda'·.
(Tra:nscritiD do Correio elo 'Povo

,

p, Alegre),

, ,
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vido'iomente compatíveis com o regime p�ena,!,ente (J pí'esidente Castelo Bl'émco es't;.f a sen.ador foi quem, de�;animad0
democratico, é dificil entender eS$a preo�upação ' de de posse de um eshl::lo elaborado ',pelo cQm a violencia das medJdas "a;:lotadas

�alqlJn�, s�tó'es oficiais de Iltr'b";r, I) desvirtuamento sen?dor Afonso 'Arinos" ::>ropcndo ,a, con:ra A cler"8r, Pl'� Sf-to Paulo" IE'v3ntoa
","A" tr'2n"j;')ri;�"r�ão ,do atu.81 c')née-,so ein As a.'h,i�otesé de o,MDB chegar ao su;,:::idio,

,'"r ,,',<;>tC0gS 01'00.05 à"corrupç,&o.", s�lTbl,�ia ,C011s1jtuil1t:e, 'o fIlJ� ir>"),P'lr1aria po:" rc,d,3 d,c' v'01'd",�lejr() 1he' era mais D')S

'-';;;1):_' n' "'1�O de :�i?�tdt'Qt-:i,r,:n'a, ,0"d'3, CO", r-' na ��rorro,q,c=io ,dos m8udatoidós atl1a�3 �"v{'l t,,'tar,'Q'lal�c1f)-a hilJ0te<;e ent-�o!l
, • "i' depu pdo.s �

e -,sf'nador: .s. 7 en�l i deb:.t(21� :na rt�lnlião partidé.)_r;�a - É'�11
:"'11""·ci"l:d,.'.l,de re"Jr7.a·r;(irn-s� _

ekicões di"etQs, ' ,

,
-' .o e:õ:tudo do S(')1<- l;)r Afon-I;o Ar;l1í1:O r'Ar<=> """�,' rfiei,:olnor'ntç, - !")rovo�c:,u. enol'

, " .. ''J,..�t"or:ãq Jo erevo.�o espírito
.

democ,ático"J:oi lT}o"tr;:<,�lo ao �fneral COSt3 e Siba I"� renrrc'l"S2,O. incl\1Sive na "rea 'goV01'
" ",' pr:+: ",0,.'1';0 p1'f"'J(J,'ntp [la 1'?CD'1blir;a ;"�10"'J:lt:'L n 0.'1>' lp�0U o :'SC'nTbr a 1'2-

i,' ,,'''' f'f'r-i'!S '\Oi "0hfto'em a Engl10.,em (lo a"'o',!- "

I
"

' , (i'li=; '"n'cl,ü' 8 onirii2.0 :10 'c"nc1ida1.o Ga c"ny:, ":."",r1�n+"---�nt:,,�' n�'.ra clF·jxar clal'O
da d�putaro, Ou seja, cada eleitor, que' se d,'SpusEsse a' -'(I 'e ... n"Qfec;a do nP,"'at'ivi�mo, prefer.indo tr-ilhar o C'\ T?FSfA.' 1"ste. s 'gtmdo ,,� n'v0:ou hoje, q'�{O nel�� o l\:'TDB Está tomado por um

'abandonar o' candidatura, dà ARENA, presHgi,ondo r.,-i!"ho m(!i" 'col'''tpafh�i's 'com suas 'hO,dl,'çõ,es e an- escrl1iv.oH-se c1e,on'nar. alegando que q esprrito' clel'rotjs�a, nem a aU'(',-e*tinção
l-"lils, por falãl" em mulher,", e"tlT10 foi dir:"ido 20' Drros'.dente': a{I'�i ,é ,3 niJ.-..,eir;),;(hrs Ol"�ÕP� qu'e lhQ estão

outro dia, li' 1Í�na:' 'notí�i:l', na,turalmente' o nome lencodo contra ela. Em eleicões se'o,;.
" " ',r

'

'"
'i', , ',cSHi,'<?.Ji�]_t'r ��,litico natuTal,:do' esqu�llla' ,éo'oc"',(1.?,:. no mo0�nl0, ';' !;:

que !&ônta�;n}G, cà.sO de 'uma,' di{etq�jsso ��o �contecia� Poro evirar- o concre�i::;;ção" Em
/ cdguns est,�tQ;;� dl.!)ederaçãq;,'.c'�ntúao, o P�Q;'; Jtovf'fR:�)x'enjal q,le de'i-e�'e'x�l11inat' ma� � ..." Quando o se1'lador se nõe,. a'ssil11, a

rjc� viúva f�i .cometida, de, . ,

I • ' ' ll.." <,':'�'h.à)v � t"',";é' ',p'. '� , ,:':L teri;M, .. J;ta nat,ll.:reza." "."", ,,-,"
'

, 'gC'r.·8riti;_:-r a retafeiLt'àrda, o dr,�outãao Viéi-

neurose. Inco-II'tm'entI' bus-
de tão feio ato, lançou mão o governo dos po::!éres r"fF"'t:'I, �e"Q me,nôr rVQiU" ,opor 1,1 �,!L,em ,que'��.,,''..; b "" '". r::>lh' d 'd ,o'!\lF>l l' d ':l'd- '-,

t,- � �,-"", "1"'f?�P>"" '���', ....>F;;_'.:.�,�;��,. "(> (Y.n,f'C"1��.�º;,"r9"li.fa ,o ,0,S2- ra Ü"'",#?O 8C anCR ,reCTI 0"0 aáquc,
cou � médico especialista excepc'ionais de que dbpõe, mo� n�m, por, isso "o pro- se�ão efetuadas elei,

,
's"in�l'heias,' aindà ,n�' corre'J�\'nador" ·ela Guanab��'é1i�hf(\.ç,:,.,\1;am':. que "2firlú�ilo; i3-i'9-da,;;Ji6\�, que 2',f<;,'{� da au­

(\ntregando·se ao tratamen> l?iema jlstá resolvid,o. Mantido. o sistema indireto, te nno, l!IIoncl,o entii�; defihitiv.a';';ente 'serão élit'roí� ele súg�re que o pr�sidê'hte dêve' -apro- tod18.<;'r>111cão é cfJflsiderac1R ,;a'l1>e��ftamen­
to determinado.,,' ", ,,' veita'r Q 'I'3balhp d"l Comissão' E:::pec�al', te- '7alid�� e poderá ser debatida �l1) tom

transfe!ido, portanto para um coleg;o e;ertoral, redu-, dos O!i elementos bás'kos'parci. ,o",camin�o 'o ser adota- de Juristas para elaborar a neva consti- 'ser;o, a parÚr do l;;omen"ó' em que o go-

'd d" d '(I. do no futuro., ',," tliicão',;braslieir�, b2stante para ,isso de- verne. o_uiser se valer>dos "eus 'poderesXI o o Ife,to e esco ner governantes, continuo po.
. ,,-

f

\o r

cretar a trànsforlnacão do attlal COneT'�3 excepciona�s para ganhiár eleiçõ,e� - IOU

so' 'eril' constituinte. 'Sabe-se oue o, pre- para impedir que' a< o_posição as
< gimhEi.

sidente é, em prin'CÍpio, cóntr�rio à idéia Diz o deputado Vieira dé, Melo que
pGi�' conforme- já declarou diversas ve- o, ca:so�de Ad-emar 11ão é bom para argu-"
zes,�:c 'átual 'Congresso, em funçãó çle ,al- ,m�ntarí �pois ess-e ,é 'um p0litico., cUfF�il d�
te'ra�ões Lntroduzidas na CC>I1'stituicão: e defem:�e'L', como difícil 'é' 'acreditar que -o

-;qos �.egim�nt()s: dás duas càsas" d� Pa,rl�l- ',. esqt,lel'n,l1 clue vinhà, senaô. labóiiosamen-
. 111elQto,' belos Atos Jnstitucionàis, teTu fe c,oiÍstruido ,�m :Sã'o Pã:J.lo pos�a�éül�4a

. ' \__poÇler �0�shtui11te � ,pode', 's�:tp, qual- viTigar, cóm <'i!�-�aiâ� 'do go\re�ador. Mas
oSVÁL'DO MELO ' .,

d
,). , ,

i\_� 'queF outra,,' providencia,. e�ie:h àr e até no, RiO.'Grand'e do Sul, a 'cais? é diferen-
.

t � \ ,fazer uma Í10va Constituição. ; ,
té.'

,

'"
,

","
"

"', A sugestão d:o senador Afonsó Ari -
.REPRESSÃO !Í·CONCOltRf:NCIA' I ,«,'

ILEG,�,,�,i_ ",,' '

, nos nã,o altera a é'i�uaçã6 do .general Co::;-
,

Lá o MPB tem 27 gauchofi aguerri-
.. tà -e 'Si�va, pois <! constituinte ',:sugerida dos e decididos, prontos �à enfrentar' pres

, .

"'1 I?
f

�e 'faria a1')ós� 2-'>eleicão' do, futuro pte"i- 8ões 'e,�,cassac:ões ,üara aproveitar as <;lis-
Qual é meSJllO o eOl1terC1O 1 c�'a . ',.. . ':'

•

, �,;_ '., ,dellLe dg Renuhhea., sençõ'es internàs da ARENA;-"e ganhar- a
Serão. o das f:eil'af. Ii:r!�� �ue D,aü P2*m�1 Imposto e ,':�lP

.

A fO�l��{l� A:rií10S diftÚe dá formu- eleiçãó"<gov�rnaIÍ1entaL O gover110 só po-
dem pe�ü J)!'eço do. comerelO;óélR;geral:

'

-

a
la do deputac1:o Le'oBold,o 'Peres. Este su- derá,�ontcrnar isso, se arranjar l.l,m can-

o,� sera pcla (bsparat.la ele PI';ços"de, �l11�, casa para
g�re a e�t�nr:ão dos n\andatos párla,nenj didato que' garaniâ a unidade da banca-

outra.
, 't;;j,res f,-lpputados e senadores), e a CO:1- da da AR,ENA ou, então,' cassando al�

?nde 'cstá a ilegalidaãe? vocacão de uma assel�bléia nacioilélJ cons gUI).S mandatos' de oposicionistas" rupo-
,.Isto nã� fo.i expli.cadu .

�
, . . .

," titui�te, eleita peio voto ,dil'eto' do povo, .

tese que já 'foi assinalada' clarru:nente pe
O q"ue nao se explIca,t:u�b�l1l,- e a Jl,e!2ahdade'do �un��n- depois que eleito, por via, indireta, o. In- lo senador Fílinto Muller, re'centeluente.

to. de preços na,,, mt;readul'las -e d'os gêneros, de prllllerra.' turo nresidente da Re!mblica. ,CÓ1110 tepresalia à cassaçãÜl d� qual�,
nccessidade, que sobem sempre" Os observadores Dolíticos .Iestão ,cer- �g_tier m�ndato seu, o MDB gaueho se

ISS?, não ,será u�na �legalidade? tos' de que sãó procedentes as 'infonna- p,ropõe a uma' renuncia coletiva. E' uma
MuIto maIS do que IStO, ,', cões' sôbre a crmstituinte e o mo.virnento tendenciá' que, segundo o deputad.o yiel�

denominado' ctc (Constituinte coril Í'a de Melo, começa a tomar conta,da di

Castelo), onte:ln desmenfdo pelo minÍ::;- reção nacional e" expliça, de maneira
'tro da justiça. Soube-se que o deputad0 mais clara, ()! verdadeiro sentido das muI-

Àinda não t'�:n dip ,cel't?, o início' da co:o.struç�,� !lo. �I�� Leopoldo PRtres esteve com OI pt�siden- tip'las hi:p<;>teses sugeridas na ultima feU

dio da Assembleia Le�'lJhtIva do 'Esta�o, qlle sel'a ediilca· 'te da Republica, dois dias ái:).tes de, pro- ,
'nião partidâria: dissolução. do partido,

do na Praça da Bandeira.
'.

�

,{ ,cufar os jorr;,alistas, no Péilació Tiraden� renuncia de mandatos envio de emissa­
O ,áto terá assistência das autor��a.d�s�, i.riipre��'a 'é p"ovo. tes, para sugerir a

. convocação' de, uma rios. à ONTJ, etc. Qu;lquer violencia dó
AlInhado. el,1�re outros1 novos e,���\Cl,Q�, �h. plallta�o.s, ,3-' AsseD'bléi::> Na,cional, Con,stituin:te. O :sr. governo, dg' tipo cassac;ão de, ,mandatos

quela Pr�ça sera um dos ,ug'ares nU11S :bomtüs da CIdade.. Leopoldo Peres esteve com o 'presiden- ou declaracão de inelegj.bilidades, contra
'. �

"
. 'l, agiu, por inicja 'iva !Jessoal, não se �in� e1 ?n:.�11tos 1 da oposição, sel�á 're�pondida

OS JORNÀLIST,AS,FOH,MAM FILElRAS PRÓ 'BR.IIJl, culando sua idéia, ','a '!;1enhuma articub- da forma mais violenta nossivel. A maior
cão com outra8 fOTIloélS de consiitu�nte."(' viole�ta lx',ssivel se en;ontra nessas hi-

Um eongTaçalllento de classe, que ll1,arCOU llmá"uo.iie ,a
�

F'ni conh,ecida, hoje, U)11a 'conV(�rc:l l')otes.�s rãdicais.
'

qne compareceu gramle número de jOl'lullisflls', d�u.se, <na p�;-:'"1+',l::] l1prO 'deputado màrechal lVF�llrl"s 'Em todo C3S0, n1esmo estando todo
noite de sexta feita (�lth1Hl: telldu por fll}fritÚío, '� beI�1 iei. de MeTais: com' um colega da Ç,,:Olan, jogado na o.fensi,Ta, o deputaçl0 Vl�!"�
ta e conhecida revista Inuústria e Comércio, de ]JJ"opl',ietla, 01.)an.-]0 d';sse que o. �resid,ent", C"stelo de Me;o faz questão de deixar bem c1a�
fte' flo. Jor. Na,l'bal ViJela (' como convidado de honÍ'a, o Bl'anco ainda não se lllanifestou sobre a. ro: o 1JIDB cGme�àrá él pensaI' nessas
,lol'J;wlis,ta dr. Hildebrando J\']',arques, 'de 'SOUZil, chef� do 16.0 nrorrogacão dos l1'2uda_tos legislativo�', solucões a partü' ,do" momento 'em que:O
Distrito. Naci.onal' de EstrJdas" de' Rodagem 's>�nd�' �:úldado "rnéls' c�rt8mente l�ão, está, 0111i8CO 'ao 1')1"0.: g�,r';rIlO c�ncretize as violencias' que"

, l';el� ,i()1'Ilalist�._dep. Jota Gon�l\'I�Tes. V�írio.s e�nyitla�:(os e :bl�ma", d S!'H� deu força "à "Íl� f(JTI11ac:ci,) por ora; estã� apenas' 11'0 terreno das a-

autoridades tomaram ]mri.c,"I�U movjmentado ág'ape� ,de' que" O";l)residente da Republica PS1'1 meacas. ,,', ,

"
,

-'. ele 'nosse áe es!udo do: sem:dot 'Afol'J30
,

() "deputado Wilson C,alrnon esdar�
lNAUGURt\ÇÃO D� MAIS UM PAR.QUE ·EM ,Ari{10i" .

.- � "'," ce que' é ele auem está 'articulando a' VIU

"

F:Ü>RIANÓPOJ,..r's' '"
'

, O MDB está em condicões' de dar da do gové�;ador amaZO�lense Artur
, ;

,
.. /"

, 'ia1g�mas lições c, Vicente :Feola, urinc,i- Reis a Brasília, 'para falar à Comissão de

O bem organizado Parque' 111fál1til D. 'l;I�I;�HA i'oi paJf-hénte na arlllf\ção do trabalho de Ull'a Sp.(!'uÍ'anca ..Nacional ,sobre problemas
il1auv;urado ,ontem, pelo Governador da Cidade, dr. Acacio dupla de meio de campo perfeita: en- su;,qidos" com) a' recel1t� índependenda
S, Tiag'o, que discursou p, respeito. ,,quanto Uln aesce para o ataque, o outro da Guiana. 0'S Doliücos amazonenses, se�

O Parque está situado no grande Jardim da Praça Ge· se planta na defesa. Estão assim, nUP"l ,g�ndo 0t deput�do, estão vendo n3qael�
túlio Varg'as, fazendo frente co'm o Quartel da Polícia lVIili· perfeita' sincronizacão, c presidente ,do país um Perigoso foco Je sllbvel'silo, que

t!!r. O Parque Infantil foi constrtlÍdo na adnÍmistração do. partido, SPl'lac1CI)' O�l'lar Pf!ssos. e f) td.el' ameaça i;nfiltrar-se 1ivJ'em�!1tf,' pelas ,c!es-

General Vieira ela Rosa. I ela bahcada, d;eputad6 Virira de lV1e10, povoadas toresh's amRzonicas.

TABELA

S.L.
,

Voeê,s devem ter notado

que mais um íuracão esÜ
assolando as costas da '1<""16,

rida. ,"Abna" é o nome

"demônío".

Até hoje estou para des­

cobrir por que todos os fu­

racões têm o uome de mu­

Iher; é o ";\lm,a", "Flora",

"Carlnen1'\ :ó.f�lf}Tia", "Cé­

ü�" e"ouiras 'mais que não

"],;e rec(lj'l!-ú. Tuuu nome de

111l1Uler. "Então, permito-me
fazer tuna pequena dígres­
são 'e� tôrno do fenô.n1cno

� furacão e não em' tõrno
do 'ifeJiômenQ rl'U11H'1'. é ChI-

1'0'/':-. 'Certo está que o,"" no,

mes dos �uT<lCÕeS desvasta­

dores �ão daclDs pelos cien'

tistás.
'

í�omes ou apelidOS;
V:li daí, adlO que um, só

cientista, anda botando ape­

lido nêsses' fenômeno.s, e 'di,

to de�'e 'estar' com proble·
�� t'psico.mulheral", dos

diabos. A não ser que o

chlJpa cieJltísta tenha casado

e div�r'ciarldo com as senho­

ras, AlIua. Flora;' Carmem,

Glória; �éIi;q� �utras mais.

,\ :Na verda!;le" cer�as mu·,

jih�r�s �ê$ �d�nmla(le co.m.

'.�H=;;i!\ liPÚRI& DOS ELE·

lVLENTOS (no ab.alisá40'
conéeito, do., .M:arcílio), pois
quandó'; apar�cem. na. vida

qe alguém, têm a capacida.'
d� 4�va�tadora ,da' dest�ui·
cão.
-,

,:Em todó caso, fico por'
aquí; em matéria de fu:t:a­
çã.o: pequldo a colabqraçjio
dos entendido ...

'

na, m,até·
'S;.. l'ia!

DalÍ' há. al'gulll . tempo., a

indigi'tada, notou que o tra,·

�alllento médiêo estavà sen\,
tio feito no sentido "da de·'

!Jendêneia; o.u seja, para
a "mádalua"" se sllbínetes�e
à tôdas às ord�ns".do médi,

CQ, ,inclu?\yfJ i'1.:tlJiuelas' que
. ��tt�fér(�\! :ko _

ivil _metal e

xhéta;morfolie� �exualS. ,

,"" "ma�ama", que para
nlaluva niió sen'ia, foi di·

zendo:

Mas (lm!tor, eu, , '

eu, ,. fra,llcal1l�ntc não es,

tou nie entendendo bem. Eu

,já estou, inais ou men'ós
curada, sinto isto, é o se,

nllor continua ('0111 o mes'

mo tratamento inicial, o

que em, têrtílos' de economia,
,( ela tinha 'curso' na Soro

honne') já está me cu�tan·,
(1'0 alg'uns milhões de j:tan·

cos.!'

O médico, então, num, ex·
tremado gesto, féz ver a

'·Iuaüaula." que na rCl':ül()e
o caso Qela. ei'.t séütunen,

tal, 'e' 'tLue ,�je' - U HlCl!i.·
,

eu -, euI' pesso.:l, Sel'la aso·

lução. ,

"

A seirhol'a lJue não

núa lle tamaucos, intcl'l'om·

peu ó' facuitatico c �oi di·

zendo: /

- ))outPf se o seu c�so é

dinheiro, eu
'

já pagud. Se

é, mulher, " "á canta,l' nou·
tr:à freguesia porque a "ma·

mãe" aquí não está para
sustentar mfil,lalJdrn!'

'lndiretes &
Continua em debute o problema das eleições di­

retas ou i'l,dire�as, com CI caracterização dos perigos-e
, dos falhos do�,� duas formos de escolher governantes.

�,

Os grandes periódicos têm se 'pronuncia�o, como
é o exemplo do editorial- de "Fôlha de São Paulo", de

ontem, que sob o título "Desyirtuament� Eleitoral"l

e�i�e conceitos sôbre o problema, os quai.s, julgamos
de bom olvitre\tronscrever. Teremos de fazer no ínte­

gra, o fim de não quebrar a unidade do trabalho.

, , .. "Referindo-se à cassação de mandato do sr. Ad�­
mar de 80rro'5, depois de afirmar que .ele assegura o

redemocrntizeçêo do pois, "taJ como nos a deseja­

mos", disse o ministro ,da Justiça na' entrevista on­

tem pu'blicado pejos jorr.ais: "O que queremos é a de­

mOCl.QCIQ com hcnestidade, com �'igriidade, praticada
com prccessos lisos de eleição, 'sem suborno nem cor­

I "t',�;,jo, livre cio poder economico 'daquele,s ,que se ele ..

!,em 9Qs;tand� milhões de cruxe'iros." AI'guns dias

�f'las, nota oficio I do Gabinete,Civil do Presidencia da
;

�epublica, d.ando ás r01:õe's da aplicação da medida'

extrema ,ontro aquele políti,co, acentuovo o em pe-

ilho do governo em promover "eleições legíHmas,
e"leições limpas", send!,-Ihe portânto impossivel ate,­

tar o "co�rupção em escala nunca :vista" que estaria'
I, ,

sendo p'reparoda em São Paulo, com a' participação do

eX-9�vernador c;l� primeiro pIano."

'ITr'ata-se de prop,\sitos muito respe:toveis' e dig­
nos do maior aplauso, mas que envolVem o,.é.\as' um
aspecto de um problema de mu;tas faces.' O poder
economico, efetiv�mente" desvi,rtua os eleiçõ�s e �erá
be!,,- Yin�o tudo quantt' se fizer paro' e:i'rniná-Io ou'

reduzir-lhe, a atuação. O sistema eleitoral agora ado­

a esse, respeito: e,tado, porem, .está longe de eficaz

p�lo contrarjol pode até favor�er o corruRção' e�eito'"

rol. B9sta lembrar aliás o que já dissemo,; aqui:, fO,i

de1?oi� da jmplantaçêio do biportidarismo e das ele;-

çôes indiretos que surgiu em �ão Paulo Q ameaça d.:l

uma àção, corruptora "�m escola nunca vista" e 'cer-
/ '

tamente impossível no malsinado s.íl:tema de, eleicõcs.-

I
' ...

popular�s. Cinquenta 'mi'lhões de cruzei.ros - a in'for-
�Qção é do sr.' Mem de Sá --'- é quanto re'ceberia co-

c .castelo A.cha� Ca'ssaçõés Inevitávejs
o presidente Castelo Br;=mco' estaria considerando

inevi'ta'leis 110V<'15, cassações ele TDRnelato, limitC:'-:1as' üo
éscalão estadual" para que nãà fiquem em .aberto 'o

com a impunidad.e dos aCl1s�d0S muitcs dos ')roc("�so:-;'
já'em -fase de cr,mc'usão. Fsb inrorm2cão. côlhida e:,:Í
'font.e qUé'Ji fi,cáela, não inva]"'Ia as antE'r'ior�s, f\.ll+es

,

38

C-n-,T)!e:J'pnt:=:. _l)�rmiünclo 'j'1urr,inar :J':1;S n'tidamente a

P0"iC::0 do <{0Vrnl" 011, ao '11enos, 35 V.n:]encias Ôl)
I'r'2s:,1 "nt,� da ReDublic;:i" r.

'

Ni:í0 h6' c1úvi<'1a d", n'te 'o 8sc,unto ':]'\7idt'> opin:o:",'
rc spmls2'{rjs elo governo é, crH' o eX2\"'? h1.�l ,do pro­
bl.Q�;- � ),·)rlp cr�-n -11Jzrr <i r�Jn",:�,ç: ippc:-:)!?r;:lf-1.0S. �A t� o nl(I�.

1"1'1'+'; c-r;tl'P1<ll1to, a det0r1l°inacp,0 -Ul'i:�idrncj21 é a de'
at,,,:,l:,1' "o') interps'ôes eh. Rf;VO'l'�:'ír). cacsanc10 �odr:JS
os t'1°Wldat0s e,<,j'ad1J.::tis C(ll-t:1)rmT:orlrl>'Y1�n.te· 'envolvidüs
en� l"I'OCe"S0S de córrüpcão' e subver8ão.

S'eC""Dc1o R llleS11J"l font�, :180 l�j_ 8en20 indicioi;
contra �lglln" deputadc;s fêc1erais p o .:Dl'Psident� '1iJi-'
cilmente

.

se', .::]iSD(wi,a a c,asc,n' rrémd::,1'os à/e p'll'lamen­
i-ál'f_'S com a::)sento '110 C011ill'PSé"0, ,a não ser dIante de
,prclvq<; i}'re.futaveis. Esta' 90S' cão do go.vern� estaria
:linda respl;j 'iJacla pela resistencia que o presidente doa
Cc:,,,, "lra., depl11-8de, Adauto Cardoso, v'em opondo a

('f11"]Gl1er mediclél :?'mitiva contra os seus pares. No
8'11"0''1 ;'1 tranquihJé)'c]p é tntpl: iufonna o pres't.:lente
,.1'" A, í'17'N 1\, !;)"]l'aclor "D2niel IÜie?pr, que não- pesa,
cjli<,lqllr.r a'r:lls"�80 contri'l' nel1lmll1 dos sel'adores,

, r
- •

CON�UL'L\S AO SNI

"

�:''''''''0 '1 .... r .... J 1" ._�C' .1....., ç;,,�l�,.-.:--r- 1-1,.� \·....... ;lhnl'.r.ç;

dor,
Ir-c: ,::-,,,�, ........ ,.,�1,,�,.. v·,-J.-...ç ��,�fc: rl·- ... ,....·r::nc.' ''''n('\'rl� n()1�11('n\-:'1 ��S-
n;j'-"'�'-'ni,,� -Y"'<:1'-"·'-,r -. .... ., T··.·�··ron TI'-"'}·�'1' .... l i"\ .......-�'p�r. 1"0 ]V'[(:l.rj
(lo �./, ,n�n 1 ..... ,-.-. i'�-":"'n ",-,,�'0!'�("')'--"-"'''��r'\ r)llt .... :? cn��'"l Q0U-;:;O

.

c'·'nc·nl.l·!=n;·' '_"!3 f�,'-'1""'-'s rr(!"O""tnc.:: (If! Si\TT n'lrn" P (<)r!?·0.n:;"',��5.o
r''''' ":;'1,'.) ,...1,")finit-lv<:\,. ;o c:r-, .... (,·"'l·c ..... ,.,;�'\"'I11�.-14.,. �() l}rps'r1�nt-.c
cl1. L?·"'n!,l")l�('.!=l T"0S nri-n""""�r ........ ,-- i:1· ....... � rl .... CO.-. ... ··'�ll':\ Pl')i'P·::,]lt?

{1\ ;--;ly::nrv'-'ntQ r.. (:).xr:l"'�("·,"'::, rl.-.}�r.""('l:::" , ....,i"'\cç..;()·:'Il ...1C' ?"'Y"lL
n�""�'l·" R r�'r.> n""r>l,]r-"1-. ..... ':) ,-.ç-L.,!., 1" 4

.......',
... -'.., ......... r1r") 9 ir-r;..... (1rl<:) {'\.q_

(.:.,1 dp. ntJ�'�(lo;n d() n·""\y ........... ''I()- (.'111 11-'1 '"' '�r, 1,,,V<';\S ro.,,'c.::_"'",nÕp��.
C"l;p ;:>011; U�ilR rdi[iCc\c2n: e: "';'l;Sjro lVlem do Sá não'
é', c",,11'81'io 8 011e o 0ov"rn" ",)ll':Ol1'� "s nuni,-.õ-'-s, p"'r­
Jo�i1-i.cb� '1)plo' ato' Í:lls+it11.C'OTl"f_ (,':',5"8',,:101 }'t1;:>ncl::lto,- c1��
pll�' p,c.'1Jv�r(:\'nl re;:l]rqpnte 'cnn"'n'''r"\'l'1nf'irlns p',"'\ prnCI?S�CS
'já submetidos á' dec;são fiJJ8J.- () poi"iSÜ'r) r1'1 , ,T1Jst:iC;::,"
em Prl)-1wiro lug8r, end0s;<'é) a S110'pst80 i4 levada ao

presidente, de que o gover!'1O' enfeixe todas él,S cassa-\

çães em, ato uni cc., encerrando .R1TI seg,ü,-la, o ciclo até
a conclusão do, ;process'O eleitO]"'lI, nara o.ferecer á opu­
s; ção as g8Tquti as erue' ela reclama. para uma partici­
paç5,ü no 1)lelt,o,

�

, '

. '

,
\I

,
,

(orrupçãó R�SPING05,
alcançada corn : c governo
Costa: e Silva.

do generalInformações provenientes de catego­
rtzada area militar rrgistravrull que se­

tores ligados ao general Costa e Silva, ;;e

mostravam absolutamente tranquilos em

face dos ultimos acontecimentos politi­
cos, não reconhecendo, em qualquer de

les, indicacâo de oue nudesseJ11 v:ir, rc-
I � - \ -

!

motamente, ameacar 2: candidatura do
ministro da Guer;a.

'

Estão assessores do general Cosi '1 t
Silva convencidos de Que ri unanimida­

su�erem. Nãc, é apenas o poder -eeonomico, ou' o cor-
de militar está' vin:::ll];�(]a ::-:' '11)' co' npro-

rupção por dinheiro, que compromete o autenticida� misso c:le honra, segundo o' qual "as r�,

lim- gras elo jogo não ::o:1erâo QeJ +-udadas.'
Por isso. ln"''''�0 '11.;;" "tl'j]" �'" ;: -:-- '\1 a ':'

cia ,8, episodíos políticos isolados, apesar
de aparentemente 'sugerirem a.guns re­

flexos na area 'jYJil' tar.

ten'cialmente aberta a porta à ação dos grandes corr
rupteres, que podem conter-se por alguns tempo, en­

de-

MI;>B QUER"QUE ONU V1pA BRASIL
.I'

te o ómeaça de cossaçõo, ma,s voltcrêc-e ogir com

sembaraço tão logo ela' se afaste."

•

Ponderavel corrente do MDB quer
"

110 dia 14, seja designado um . dele ql;e
oposicionista 'que, junto à ONU Ple?ta�o.

d d b
' , I ele

a, V111 a 'e o. ,�rvaelores neutros ao B�a_si] para V2TItICar as condições .em'
. vão realizar-se RS eleições, tanto as i:,e
retas como as diretas. l_

O objetivo daqueles que ql1ere111 a
presença de observadores da 'ONU '

r�,r'str?r n +0(10s os naíses do 11omisf' .e
B '1" -.-h']

", el'1o.

��;m�o iel�:�' el���uea'���'����arl:lciao", ao
- - " ,> ,> go

, ,vemo !e�eraEl a fazer màiorl�ds côneessõe�
O·,, C'1'''''',''", '�'",- s��s; ,oposlcao. ;-stes mesmos 1 en!'s 0po i

regras do jogo poro beneficiar, uma das partes que o
res c1() 1"'1]'::;'''''- <': ('!'1' 'T� .,lwl�,,, cf" /.orristas acreditam que não pode ha s.�

,

d
-' " . '1

. - .

di t "d " Ver

disputam. A esse respeito é licito izer que nao pc- .nao ?'lr:-n::: O" t�t'r",,'-pn1e' aCE'lj'CJS p<:!J? e erçoes ln Ire as ecentes S0b- a '

I..L
' Jl1aio,ria"(let 'o+ici::>lio'l:le, mas 'até' n.esnio gerrcia dos atos inst,'itucionais, qmle "l'\aVJ.ra- r

'gredimos. É uma questão de justiça 'reconl1ecer que o .

MDB
"F

I o que e:-tistiria Iorr-valmente entre (�'D, assumem proporções. de all1ea
f d I t f't it anular o p re

. c1'
, ,] .

ti id
-

N
ca

governo e era em er O mUI o par«:, _- �pnpr?:s e exor=ssáo e coman�o nu e 111 irru açao. o mesmo rae<iocini�
senca do poder economico nos pleitos, tonto pelos les f'"',,c' 0, (;" rtl�n' q C0nHnuB.ri 2m' solidá- também ,acreditam que as eleições; dir �

, ,). r' os e cOlll.p,ró;'0ticlo,". com, o destino da tas não poderão ser revesh:lãs' ela ;nece�_
que fe'z aprovar (o das Inelegib[lidó'des cddou I'ofga- c::mdi,datura 'do ()'pneral Crsta e, SiJva. saria lisura" uma vez que o govel'nb re.

:

mel'l,te &� assunto)" qua�t� pelas drosticas' medidas to- :O fortalecin�nto apé1rente do gO�TI�r voluCionátio esh;lria à vontade pará im-
Le.re-o ,�

no flderal 'com a chanoada' "linha durit" pugnar as candidaturas" de seus ,a'Glver_:
ma?l!is contra os susp�;tos de ob!lsO "esse,,, ,

d'
'

,

,
estaria, desse moelo, s"'n"io interpreta o sadQs mai.s ts1l11veis -, sob as mqcÍs di-

:)'(,Jo p'óprio exemplo de o!Jsteridade que dá. Mos e, apenas como UlT'a coincidrnc'a de i;ü<:- versas pcusações e pretextos - e )1)esin,Q

justo t�n1bem ossinalo� que o pro, 'sso '- iCl oro' ,-"", _n'sses, 'W113 vez Que, finalmente o pre'�, cas,sar o m,andato daqueles que tiverem
, sidente cl�l ReDubl ca ter'a conc()rchdo. esc�pad() às r�présentações 'do partido

,vigor para as próximos sucessões padece de' muita .. em C8.sSQr í'S d'reihs noliticos ,do ex-go- governIsta feitas à Justica Eleitoral ':,

ir<!pe�feições, já que' d�l o imp�essão de ter sido fei�o vern�t1or Ó, ddmar dR Barro". A ,vinda de observadores da ONU
E

TaY"b::rn o'" P-"'S11'('S t--oili+arps ,licr"- pa,ra o exame das' candições em que .se'
;,ob Me��dc pala "IHo-:!�zir determiná Jos frutos. d

'

d
' "1' 1 I

'

C\,C, a"s TPiVfi, P ic1tÕ'l1'icica os c"m � ,i_ rea izariam às p eit0JS teria, assi111, o es,

CIHI':CQ :,á ri�c:;os d,e q'ue as co'sos nrio se'a,," co:�'O o nha dura" pO:"lljf!?s�,'l'll sua" espE'!ança (le copo de reduzir' ('s meios de qu� o g�.
, ,

" aue:-:i s()11l�50 de 21<'un;;: ino'leritos cou, vemo disme _uara anular os seus a,d.ver-,o":nn'q'!'OI o poder f';:,!íti,o do, �C!Yei O· te era,· se la'"
, , � --. .;/

y� .

t�"1 rf,.w ·,·�:->;;1nr.0q. '",,,rwc;ahTJ�nte os sr', 'sa,rios, que\ disponham de maiores pos-
r"o' Israel J?'l�l'-:r.) e ]\�:?'o'�" ,-1, ! :,,: ,�';'" sibilidades' eleitorais.

""Não -é essa porem' a consideração mais seria que

os decl�rações do ministro e a noto da Presidencia

dé dos eleições. _"Eleiçóes I,egítimas", "eleições

pcs", "processos lisos de eleiçã,o" são i,ncompativeis
tombem com a pressão do poder político, com' as in­

timidações de qualquer especie, com ,o' a!teráção dos

,
,

senti'r', por mol'ivo::; nu:,� nodem �er �es e, t ... e's
I

qqe de:X(.lm em duvidQ a autenticidade, dos plei,tos." /'

"Não se por.le falo, c'''_'' e'eic.ões legítit'\10S o 'enos

porQue delos'se ofo!Sta !) infh<en-cio t�O r'o"'er eco 'o",i­

co. E e�borQ compreen,dendo que o' fase de Jran�i-
,

,

�'ão que � pnís ahcvessa explique ceréos otit,ucles du-

r

'...,._ ,

NOSSA CAPiTAL r'

'<.;' :t
"
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Batista
Arl1iLldo S. Thiago

I

por telegr,arna de Belo Horizonte

105 de saber que naquela cidade

yb::� hoje 1 'de junho de 1966, um
·eCo

ais ilustres poetas da velha guar,·nl .-

S C•
, quea geraçao que em anta a-

, da ,

I d' de onde era ele natura, pro u-

f1n��)11ens de letras do valor deAraújo
:u l'edo. Othon Lôbo Gama ,. d'Eça,� Q

I,.
o Flc,res, Nereu Corroa, Carlos Pe

h�1 Osvaldo Cabral e muitos 'outros
Ir �eria ongo enumerar e que tivemos
·ue '1' d

.

lui 19"7I tun' ace e me U1r, em o «, na
jOf L" C'"t'ria da Itel'atura atarinense,�15o • ,

d J L""bJicada pelo governo ,e orge acer

lU �o1:J os auspícios 'da Enciclopédia de
;'.

.

.

"a' Ca.anna.'.Jl'

NaSl�do em Santa Catarina, fêz no

100 G.,üdSlO Cat.,H';nU1,Se, os seus pre

�I�ÓIWS, not�lizal1do-se desde os seus

: 'oeiros ensaios na Poesia, a que con
� 'd l"I. rou sua at'"\(.l ade inte ectual, peio

;�diOSO das ânagens,. pelo VIgor dos

':us versos e pelo purismo da língua­
'I qualidadE:s que o levaram a uma

:��ir� na Academia Catarinense ,.íe
�tras, a de no. 28, cujo patrono é Luiz

reÚino dos Santos.

Como burocrata, foi viver no inte­

por catarinense, na cidade de Jarag;t�,
,ude foi Coletor Federal durante vari­

� anoS, Casando-se com a escritora ea

:1J'inense, De Anésia W. Crespo, refugi­
:U.SB na doce paz do lar, de onde flui

;�nta Catarina, principalmente a de "

IUI constantelnente para a ,imprensa c]p

loinville, suas belíssimas produções pu

ilicas, entre as q_uais êste soneto, inti­

�Jado JOINVILLE:

iJ_----......----'---.·.--...

Crespo Trlsíe Fama do Qu_inteto
dos graves; 72 leves e 28 in­
ternados no hopital de ci­

rurgia. ,

BERLIN - APN - Orbe­

Press - O quinteto de ié,
ié, ié, ié, "Rolling Stones"

(Cantos Rodantes), que no
.

verdadeiro sentido da . pa­
lavra adquiriram fama "1'0-.
dando" sôbre os' ossos de

seus admiradores, encontra­

se no pináculo da fama. Eis'

aqui alguns dados de .seus

"triunfos e proezas": Na A­

lemanha Ocidental, 32· feri-

.

Conforme estava ·progra­
mado realizou-se domingo
num aprasível recanto de

nossa' pitoresca ilha, a pri­
meira aula ao ar livre dos
alunos do curso de pintura
artística. As aulas estão sen-

.

do' ministradas pelo profes­
sor NILO DIAS.

Loura Princesa. Flor de .LYs aberta
em terras do Brasil, estranha e rara,
.em tua origem natural e certa,
um perfil de' balada se depara,

A formá abriste, numa linda oferta,
sob êsse céu que o teu destino achara;
e, por amor, o coração desperta
de um reinado de lendas,.. numa oca­

ra!

Depois: foi o 'domínio", a faina bruta;
as chaminés subindo··· a acão do ara-

o 0' �.
do
._------ ---�._--_--.-

num milagre de crença resoluta.
CASA DA ,ARTE

E, entre brazões, desafiando. idades,
ficaste ser ,do nara o nosso Estado
a Princesa de -:tôda. �s cidades!

I

A Casa da Arte, entidade

criada e dirigida pelo Depar­
tamento de Cultura da Se­

cretaria de Educação e Cul­

tura, tem por tínalídade ele­

var a cultura de todos aque
les que desejam seguir o

mesmo caminho traçado por'
homens como Vitor Meirel­

les, Sebastião Vieira e ou­

tros catarinenses, glórias
que, perpetuam nas pãgínas
brilhantes de nossa hístó-

ria.

Portanto não só está de
parabéns a Diretoria' da Ca­

sá da Arte e sua auxiliar
. I

professora ANA PIRES GO-

MES', como também todos HOJE
.

13 35 h
.

Rád' G_
,
as

, , S., n? 10 ua

os alunos e alunas que têm rujá, estarei apresentando o program'jlsabido corresponder com Radar na Sociedade, patrocinado por
seus esfôrços numa perreíta

.

.Machado Cia, Falarei no' Concurso de
e grande demonstração de -Miss Santa Catarina, replizado' na ma­

interêsse pelas artes em drugada de hoje, em Itajaí.
nossa terra.

O poema AQUARELA MATINAL
também dedicado a Joinville é dêssas
que ficam bem numa Antologia de blJ�
as produções poéticas. Enfim tôdas (as.
produções de Batista Crespo carac!el'j-'
zarn-se pela grandeza do .estilo e eleva­
çao dos conceitos.

Há muitos anos que se retirou da
terra natal, indo residir com a família
na capital mineira, onde faleceu aos pri
melros albôres dêste primeiro de junho
mês, das. festas [oaninas, elas fogueiras
de Sto, Antônio,' S. João, a que êle cou

sagrou belos acordes de sua lira imor-
tal. .

.

A D. Anésia e. a todos \.:3.e sua famí

lia, as nOSS�lS expressões de solidarieda
de no doloroso transe por que estão

passando. Paz à álmà delicada e afetuo
sa do ve.te catarinente!
A Academia de Letras as nossas con-

d6:lências. (

-_ .. _'-- -.-,
- - -----:-------

CONVITE
A Faculdade/ de Direito da: Universidade Federal

de Santa' Catarina, pelo seu diret-ir, convvla Os srs

Professôres Funcionários,. Alunos: e suas exrnas. famí­

lias, para assis' irem à Missa de Sétimo Dia,' por alma
do pranteado professor catedrático Joaquim Mad-eira

. Neves, na' catedral filetropolitáná, dia 13 corrente, à,s
nove horas, I

. •

•
.

F.orianópolis, 8 de junho de 1966.
,

\,
• _. f"'-",(
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Radar na Sociedade
•
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NA Catedral Metropolitana ontem

pela manhã, foi realizada Missa Solene
em comemoracão a Batalha do Riachue ,

lo. Em seguida próximo ao Busto, ::le

Tarnandaré, foi realizado a cerimônia
de entrega das medalhas MERITO TA

MANDARE, presidida pelo Comandan.
te do 50, Distrito Naval � I Almirante
José de' Carvalho Jordão. Foram con­
decorados: Magnífico Reitor - João
David Ferreira Lima; Industrial Hans
Dieter Schmidt e Capitão de Mar e ..

Guerra - AluYsio Mendes Lopes. Pa­
ra um elegante almoço o Almirante Jo- .

sé de Carvalho Jordão e Sra. Zilza,
recepcionaram em sua residência dos
agraciados.

- x x x 'x -

-xxxx-

ESTEVE. na "Ilhacap", o casal Pre
feito Dr. Nilson Bender, que veio as­
sistir às Solen'elades de 11 de JU11,ho;

-x x x, x

o ENGENHEIRO Dr. Anito Petj-v
dia quinze próximo ·em sua residência,
receberá a visita do Consul Geral d:l

França- Paul Katz, residente em Por­
to Alegre, antes visitará o Governador
Ivo SUveira.

-xxxx-

O QUERENCIA Palace Hotel, :la
noite de quinta-feira, para um elegante

.

coquitel, recepcionou as debutantes do
Clube Doze, de Agosto de 1966, que se­

rão apresentadas pelo Cronista' Zuri
Mach.ado.

i" - X X X x-

.CHEGOU· a esta Capital, o' Arqui
teto Pedro Paulo Saraiva, que veio as­

sistir a cerimônia de lançamento da pe

dral fundamental da construcão do Palá
cio �egislativo. Como se s�be , a ceú
mônia foi transferida para' outJ;'a data•.
Ele, palestrava com o professor Nelson
Luiz 'reixeira Nunes, no Palácio dos
DespachQs. _,

'

I
• 1

x x x x

..

LAZARO BARTOLOMEU ..

--------- __
o

_�__

•

_.-----'----

FOI emocionante o momento em

que o Engenheiro Dr. Arolde Pedernei
ras, recebeu a homenagem de ENGE­
NHEIRO RODOVIARIO N. 1 de San";
ta Catarina. Aconteceu no auditório do
Edifício dasDiretorias, num patrooíníó
do. DER e do Conselho Rodoviário. A
saudação foi feita pelo Dr. Ernani Sán
ta Rita, diretor do DER, cujo fundador
foi o homenageado.

" t.,

-xxxx-

NO
.
MARIO' Hotel, sexta-feira, ,I foi

.
�

realizado o jantar dos jornalistas profis
sionais de Santa Catariria, promovido
pelo Sindicato e patrocinado pela Re-.
vista Industria e Comércio 'IC", de pro"'!
ptiedade do Jomalista Narbal

.

Vilela
que foi um bom anfitrião. Foi homena­
geado o Dr, Ildebrando 'Marques de ..

Souza, Chefe do 160. DRF, do DNER.
A saudação foi feita pelo Deputado J.
Gcnçalves

'

(,Jornalista}, Em seguida 'a,.

gradeceu o homenageado e respondeu
várias .perguntas feita pelos presentes:'
A cerimônia do Jantar, foi presidida
pelo Jornalista Adão Miranda, Presi­
dente do S.J.P. de SC.

.-x�xx-

A ALIANÇA Francesa, funcionan­
do à Rue. João Pinto 35, promoverá um

encontro festivo no oró:ídm0 dia dezoi- '

to . Diàriamente promove aulas no' idio
ma francês, que -con+a com muitos a1u'
nos, A Professora Liliane Koning, infor
11101.1 ao Colunista que aulas continuam.

spmpre ,animadas e com ótima f;requên
cia.

- x x· x x

.
.0 AERO Clubes de Fpolis, no pr6

... ximo dia :1.9, às .15 horas, promoverá ..

. uma animada festa junina. O departa.;.
mento social, com Bernadete Piazza e

Alice Vieira da Rosa, estão. organizan­
do e convidando para aquele aconteci­
mento . em homenagem a São Joã<?�'

.

_'x x x x-

NA Catedral Metrópolitana, ontem
em comemoração ao Dia 11 dé Junho

. (Batalha do Riachuelo), foi realizada
Missa �olene, Logo ápós, próximo ao

Bu'Sto .de Tamandaré, no 'Largo 13 de
Maio', foi realizada a' cerimônia de ...
Condecorácão da Me_dalha MJ1;RIT.Q
TArvlANbf\RE, aos. agradados.

-- __ • -__ • __..-- ,- __ •• ...__-. • ._ .. �.d':4""""'CsMac:-:r-m ���__�._

Fundinor
blicações para 'O

contro de Investidores

prepara pu ..
'

I- En-

CINE RONDA

A FUNDINOR está preparando
sua participação no I Encontro NaCio�
nal de Investl:lores em Fortaleza. Terá
ali um escritório' e in5talará a sua expo
sição fotográfica 'do 'NOVO NORDES­
TE".

Será feito, também, o lançamento
oficial do 'Manual do Investidor' inti-:
tulado 'O SENHOR JA PENSOU EM'

Vamos, boje, ab'ordar alguma coisa

a respeito do cinema francês.

Inicialmente, veremàs o que diz
Jean de Baronceli do jornal "le Mond8"
a resDeito .do fihne de Claude Chabrol,

.

"Marie-Chantal Contre Dr. Kha":
"Como Le Tigre Aime La Chair

Fraiche, que deu ensejo a que Chabrol
ficasse treinado nêsse tiDO de histórias,
lVlarie-Chantal Contre 1e- Dr.' Kla é llrü

filme de aventuras tratado em têrmos de

Guignolade,
Assunto de extraordinária magi.a

que Chabrol enfei�ou com sua lábia
maliciosa que lhe dá ensejo de tocar .Je
leve a imitação, sem tcdavià cair na ca­

ricatura grosseira.
Sente-se que Chabrol divertiu-se.

muito ae. rodar êsse filme. Sua alegria
reflete-se na decoração que .está repleta
de idéias engracadas e de' travessura.s de
tôda espécie."

,
,

- Francois' de Santerre do "Figaro"
ao visitar' o diretor Robert Bresson que
rodo�a n05 arrEdores parisienses o fil­
n1e "A1] HEi.sard Balthazar, cujas ,prin­
cipàis cenas foram rodadas nos 1?i.riheus,
onde conversou com êle. O principnl
personagem d' filme é um I ú:no chaJna�

INVESTIR NO NORDESTE?'
Aléni desta, outras publicações se�

rão espeçialmente diStribuídas aos in­

vestidores, autc,ridades e técnicos ·p're­

sentes ao I Encontro de Investidores
em

.

Fortaleza: 'UM OQNVITE JlARA
INVESTIR NO NORDESTE,"; 'o. QUE·
O NORDESTE LHE OFERE.çE� -e ".1../
PEREIS DOS NOVE ESTADOS':, ..

: .I

do Balthazar.
"Entre os motivos que me, levaràú1

a fazer êsse fihne, disse Bressoh'. q 'F'b�­
'ÇOiS, é possível que seja o quadro :'Gíf­
les" de W��tteau (' ql�e piais me, tenh;p
inspirado Ecs.sa, realização; � qua'dr�' mos­
tra, no segando plaIlO; a ÍlgllI'q de· um ,.

asno, a cabeça" num dec�ive. e ;o�lservan­
dó o resto da cena com seus' docfs' olhos
benl abertos· .. " ,.' ,'; ,.;

O primeiro filme de longa n1etra:"
gem de Serge Korher, realizador de.. cur­
tas metr�gens, foi "Une Page D'Amour.·
Seu herói é um jovem lavador de vidra­
ças que se apaixona por urna cr.iad.in1w
penscn:lo que se tratava da -filha do do­
no do castelo.

.

Para terminar, quero, assinalar que
conti.nua horrível a programação em, nos

sa capital e que .não há, sinal apa�ente de
uma mudança. Nossos exibidores estão'
c�da dia m�is insuportáveis. ,Q pior e

que não desconfiam. Enquanto e$tive­
rem lucrando não 'creio que o façam
mes.!p.o. O :9úblic�' é o s�u melhor ami­

go,
Até qll'mdo durará essa }Situação?
Dem. pwyável qüe seja sem}Jre.

-

Jo:!.'ge lLebed - BUchlel'

" .

.,
,
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Das mais sígr>.ific2. tí=as e

gratas é a data de hoje que
assinala o aniversário de

fundação do Figueirense Fu­

tebol Clube, o decano dos

clubes de futebol da Capi-

A Várzea em foco
escreveu :L. s.; Sua organízação em tôdos

�\s
. Melhl):r�s Equipes, �a· setores é das melhores, is-

. Vârgea
, ,

to porque possue um g"an-

Analizando- isõ1i!re as ag-e, de Presidente, que dedica

rr-Iacões que vêm sevde3ta- .sua vida ao esporte, pri·""an
cando como as melhores, a, do pela. excelente' disciplina,
través das partidas realiza- o quadro do Flamengo F.

das e comentários verifica- C. enfrenta constantemente

dos com vários desportdstas,
apresentaremos abaixo "AS

.l\fELHORES EQUIPES DA

VÃR%:EA ATUALMENTE":
Trindade
No Bairro da. Trindade, a

equipe dirigida técnícamente
pelo popular' Déda, O Irmãos

Yidal F. C., é considerada
devido o bom plantel que

possue, possuindo uma es-
.

quadra bem entrosada.
Há ambiente, para outras

agren1il'lções .iúgarwn con­

tra o Irmãos Vidal F. C.,
p,is o 'referido técnico man­

tém ordem e. prima ie'a
disciplina. Com isto o pú·
bEco loc81 te'rfl a feHci.da·'e·

de ,"�rect8r bons espetáculos
futebo.J}et;'"!0s.
[H�rl)nômica
. Cruzeiro F. C., Olaria F. C.

e São Paulo F. C., são os

quadros q1.ie se destacam no

Bairro da Agronômica;
,

Tôdos num mesmo nível
: I .

. "

p.s:winr1.n ótimos atletas em

.

8:1as fiJei"[1s, os qlJ,"lÍS nr"1·

rll.ram colher resl1lt;>dos s·a,
I

tisfatórios p8·1';Jj elEivar o no-

lY:G daquele Bairro.

Despontam como abpega­
dos dos clubes: João Carva­

lho, Presi.riente d.o Cruzeiro
F, c., R.amom do Olaria F.

C: e a f'3.mília Benigno pelo
São Paulo F. C., todos dan-

\ do os seus esforços a fim

\ de suas equipés sobressai.·!
rom na várzea.
S�CID dos' Li):Uões
Abso.lutamente eer:à; � es­

colha do IPIRANGA F. C.
como a melhor daquele Bàir

1'0, tanto na orgiómização so­

cial .e eSDortiva. tenrl.o em

suas fileiras bons eleIT':en­
tos, qué dão estJrnul0 ao di­
nâmico Preside'lte, o qual
não mede sacrifícios pa�a

levantar bem alt'J o no�e
"

v0rrle-<"":lÍl elo' Sac'l ('OS

'-�Sf"
,:Jcssu.;i:l''lo b"lla se'e onde

os Bss0c;"dos dive"tw'll-se
E;"� s,{:J"dos e dO'"'1bgos,
in�lush'e a p"oPT<>rne,n"io so­

ciG.! está sendo consi.derada
co:rho uma d s melhores de

. n0.'lsa Capital. Que prossiga
assim. S§/.l os nossos since-
.,..r� V'1tos.
F l_p.;!J.. ..t

�;ro }wia'rn Que mais cres­

Cv c'i.t,,;;t,"lep>T10S SB'l1 a '��e,

nn-r dívida o es(nadrão do

Osvaldo- Cruz F. C., que nêle

integra grândes atlétas, de
vá1:;ias equipes profissionais,
Ca.poeiras
A agremiacão Rubro-Ne­

grA que vêm sen"!') Presidi­

da, pelo. �onul�r "13i�uá", é

Ibl, Elquipe (J_ue despont'3, como
.a. l11elho.r 4quele Bairro.

"

.

grandes times, f' todos saem

satisfeitos com a boa aco­

lhída que recebem. Conside­

ramos o Presidente do FIa-

,mengo F. C .. como. o melhor.

Barreiros
,

O América F. C. é uma e­

quipe .
que possue grandes

elementos em suas fileiras e

prima muito pela disciplina.
1sto faz com que todos os

domingos o. público I
local

assista ótimas parti/das.
Bí'l'uaçú
(j Biguac;ú Atlético CInbe

também vem depontando
como uma das melhores at

gremia,;ões. Tem urna g-ran­
de

.

esquadra e seu Estádio

já é um convite para os clu­

bes jop;arem contra a BAC.

Sã!) José
. _Destacamos de São Jflsé
o famoso e· muito conhecido

Ipiranga F; ·C. que possue

grandes atléhs e sua equi·
PI'. está bem entrosada e di­
fidlmente re��be U'll sabor
de derrota. Di-se P"'J:a iogar
futebol cnm o Ii,iranga F.

C .. Isto é o s'1fic'ente para
estar nesta relação. .,

Capital
Nas redondezss da cidade,

as equipes do São José F. C.

dos Cines da C�pital,
.

Vera

Cruz F. C. da Major Costa

e Associação Atlétic'3. Educa­

ção e Cultura estão enqua­
draclos nas melhores equie
pe$ da várz.ea. l

Pelo São JQsé F. C. temos
a figura do abnegado es­

portista Hélio Silveira, que
vem dirigindo técnicamente,
a muito que não conhe'Je u­

ma derrota, possue bcms .e­

lementos como: AdioU, Gril­
lo, Jmrez, Dilson, Zeq1,liriha
e' muitos outros, os quais
iOg;am com muito ardor e

dão const?ntevnente estu·"en·
:1�'3 vih')ri.as para o Hélinho

'�("''''''�r ar.

.r�. o Vera Cruz F. C. em

dez (lO) partidas consecuti­
vas. só perdeu duas, está
com uma equipe be'TI ar'TI'3.­

da, jovem, e vem pertuban­
d:! boas 'lgremiações, sua a

tual Diretoria está mandan­
do brasá. Que continue as­

siJ" n r'1J,-.:o-anil da rw:t Ma­
;w Cnsta.

Enquanto isto, a t\�s,c'a
Ã;r> Atlética Er1uca'";ão e Cul­
tura com seus treze elemen­
tos presentes em tôdas· jo­
gada, vem colhendo . bons

resultados" e se tivesse uma

diretoria igual �.' do Ipiran­
ga F. C. de Saco dos �Umões
ou do Flamengo F. C. de Ca­

poeiras, seria talvez a.i me­
lhor da várzea, pois planteI
lá Ul11 dos melhores.

I,

----_._

Maury Borges Gilberto Nahas - Divino Miuiot

------_._--�_.,

fron
•

I
Barroso e Figuerense; pe­

leiam' esta tarde no estádio
, . J 1
. do campeão da Capital, íni-

cíando ambos a arrancada
.'

para o título máximo do

·Estado.
O . prél�o está marcado

mesmo para f) . campo do

El�treito, visto encontrar-se

se em reparos o gramado
do estádio "�'Adolfo Keil­

.der", na rua, Bocaiuva. A

diretoria do clube itajaien­
se protestou de início com

a mudança do local,' mas

acabou' concordando, de­

pois do certificar-se que, a

cancha é das melhores e

possue alambrado, embora

não passou oferecer acomo­

dações ao público que te­

rá
.

que presenciar o prélio
de pé.
Vamos, logo mais, pre-:

"

•

senciar uma batalha sen- pata o que der :
r , , ,. e 'VIersacíonal com') têm sido; do p,'llmo a: PaI ,lu
quantas já sustentaram os' 'triunfo que esp

lUa
. , eral1lodois poderosos grêmios. J4.ha a Premiar s,

d
,- o qUeTanto o conjunto e Né-;. Thor souber se c

'

linho como o pelotão de:: l�ça. QllduZir
Zézinho estão preparados'

.. .

. /' ',\ /,'

1A'ajap com (?smap ,(fei/O 'J'e�

4 - E' proibido ao p
ro fazer qualquer tipo
pão aos .. domingos.::,·Mas
poderá 'preparar, nesse
a, massa para o pão da
feira.

5 - E' "proibido ve

leite depois das nove h
da manhã até as quatro
ras da tarde.

6 Ninguém pode
prêso por dívidas aos do

gos. Espera-se,
partida, que o

luntariamente, se

à prisão.

7 - Matar coelhos, p
ou outra caça qualquer,
proibido. Multa para o

trator: cinco libras.

8 - E' proibido
aos' domingos. (Por. ca

da .léí, os :teatros, na In
c

t�rra, não funcionau1 àos
- j ".

mingas e rem oS,·m
clubes':;�abrem suas port

'.

9 - Aos domingps,
dem-se vender jornais,
vistas, bombons e (.l,té cio
ros" mas -é impossível c

prar um postaJ.
pr;vil"O-lo de �e r'li�t-r,'lírem

.

.

com 1)1'118. hnl::1 nu,." nar('l11e" 10 - Em Çlete�mma
plí'b1ir0. num terreno hflldio, 'condados é proibidq> v�n
in,"'" ""ntn de rl1S <>h"n�ona- . hebidas, sem que ;o,co

d<> P';'r:1Ar-�e-if)' I'!n,.,.,itir :,l e- inic10r adquira, também,

y,,,Mn,.,i::1 ness"" lp,is pc;túni- sànduiche para cada c

d<lS 1'"1()1' 1)11'11'1, n11.ec;tÃ!l nA é. esvaziado. Esse costume

ti0.<l M'nr!lI. iá qUe I'! Tpg1a- cóm que se observe, em

d tos bares, um espetáculoterJ''''.. é um n<!.Ís nrofnn. a-
men!;e religioso. O aue não 'rihso: um freguês está s

se r.omnreende é ('me es"as tado em sua mesa toman

uísaue, e na frente dêle,
lei" e�tei:3m em viO'or e que,

lancando, uma tôrre de s

duíches empilhados.'
es-

fre01lPnt:A11'1Ante. ·pe<:"o?s ..
me.

nos de;;::1visad!l;Q seinm prê­
sas e cumDram sent·enr,as

pelf'\ �:im"Ciles f8to de trans­

gre(11_1::1s. no tr'tlo ou em

mp·te. A list,'3. r1:3;; n-.:olhi"iíes
conti[hs no Snnà<l:y 0bser.­
V811,.,e Ar.ts é IQl1f!"<l e. ?bran-

-

ge rijferentes setôres na a­

tiv1à.<lrle do pais:' Algumas,
por ex:emDlo. narecem per­
fei,taIT1ente idirréas. nesta é­

poca de t'mtos .foglletes in­

terrlf)llebírios. AC0ntece que

tis inp"lêses nã.o cmere'11 sa-·

bel' 'ne hirmínis e fOf,'netes e

os C'lnr1irl<ltos � VAl"· a fiona
allA t""tem rl(� tom::1x suas

Dnt." ", l''1renQA',0.n n (111e o

Snnr'lov O. 'Ar.,t.<: .(lA�er""'ina.
evit<>ndo dissabores. Veja: '

mos:

,

..._, ........... - --��--.

tal, pois foi· fundado no

dia 12 .de junho de 19,.21,
contando, 'portanto, 45 anos

. de exístencía.
São quarenta e cinco

anos de lutas, tendo como

objetivo prímordíal o pro­

gresso de Santa Catarina

no setor do football, do

qual é uma das. expressões
lídímas.
Por seis vêzes levantou o

Campeonato do' Estado,
'promovido pela Federação
Catarinense de Futebol, en­

tidade que com outros clu­

bes fundou com a denomi­

nação de Liga Santa Cata-.
rína de Desportos 'I'erres­
tres.

Muitos foram os homens'

que passaram por suas di­

retorias, todos imbuídos

dos melhores propósitos de

engrandecê-lo.' destacando­

se, 'po�ém, entre outros, os

nomes de Orlando Scar­

pelli, cujo nome foi dado
ao seu colossal estádio, no

o Aval em Blum'enau:
!

'.
.

O�ímpko \

��--�--�.'--------- A equipe do Avaí
'

salda­

rá, esta' tarde, seu primeiro
� compromisso no Estadual
de Futebôl ele J966, prelian­
do na cidade ele Blumenau,
ante o.OÚmpieo.

Estreito, e Thomaz Chaves
Cabral, êste o maior baluar­
te do clube.
Atualmente preside os

destinos do Figueirense a:

figura simpãtíea e querida
entre os alvinegros.. que ::é o

esportista Manoel Santos, o

qual, embora há pouco tem­
po ligado ao clube; tendo
sido- eleito há pouco, retire­

senta a grande ..esperança
dos adeptos da valorosa

agremiação que luta obje­
tivando o seu progresso
sempre crescente

-

"no' cená­
rio futebolístico barriga-ver­
de.

Nossos parabéns à famí­

Iía alvinegra, na pessoa de
.

seu maioral Manoel Santos,
fazendo ,

votos de crescen­

tes prosperidades para hon­
ra e glória "do football de
Santa Catarina.

Apesar M crise que ° a­

sola, o alviceleste pretende
seguir com a sua fôrcas

. máximas, inclusnve o atacan
.

te Cavallazzi que ontem de­
ve ter renovado com' o

"Leão da Ilha".

·Osjogos de hoje pelo Estadual
� .'

- - .

de Futebol
O -Fígueírense Futebol

Clube está de aniversário

hoje, justamente quando
inicia os 'seus .compromís- marcou para hoje a tabela
sos no Campeonato Esta- f)S seguintes encontros; to­

dual de Futebol de W66,.· dos da 1. rodada:'
enfrentando, em seus dó:, Nesta Capital . - Figuei-.
mtníbsv.e pelotão do EM.;, pense x Barroso
rosa, em prélio' que . está Em Blumenau
prendendo .a atenção. de. to-.

.

co :_ .Avaí

dos.
.

Em Criciüma - Corhte-

:COPA DO MUNDO,'_
Cc. O Brasil entra .na fasé de- mal' aos domingos. Tod
císíva de preparativos para poderá, cortar a carne,
seguir para Londres, onde

tentará conquistar o Tri­

Campéonato Mundial, fato
.

inédito no mundo. embora

a CORa cio Mundo. represen-
te uma atração especial pa­
ra o País 'patrocinador, nem
porisso os Inzlêses deixarão
de cumnrir suas antigas leis
que ainda ho íe vigoram, nu­
ma confirmação de que à­

quele povo é 'conservador
.... i •

"
••

por cxoelêncía. A maioria

dessas nroíbícões datam de

1780. Outra também em· vi­

gor até hoje, ditam de mais

de trezentos anos. Aoesar

de
,

elaboradas numa· éooca

de obscurantismo " e Jntole­
Ónri.a. "ouanto o munrto,
dorntnado pelos mistérios do

destino punha a .salvacão da

alma acima de t.ôdl's as tlreo
cunacões", essa lecri.c;lacão· a­
travessou os séculos, íntsc­
ta. chf)r.nmdo aos dias de ho­

je 1"110a com '1S f::1nr,os da

ren"n;;,o urlmit.i�'a. fiont, ...a
..

o

bD"",-�pns() e a nhe-rr'!.<Jc1e dos

temnns m0nernos. vAnrernm
o ?n::1.ernnismo e ,<3. il'"\toJe­
r§n<'ia do p<J$."!ldo.· O" -ino­

cente." divert.i11'1ent,m; infan�
tis <lr.l'haram fjral"oo imo­
bili:;>:<lõoS aos d011'1inr1"ns, nor­
que no riia do Renltnr é ve­

darif). mesmo às c ..ia.nr.<\s, o

1 _ Remar aos domingos
é proíhido, a não ser "under

extraorriinary occasion",
quer (lizer. s(m�ent.A e diR.n·
t.e np"n:'issão do Juio: ·de Pa.z,
Mnlt." n"lr::l os infratores:
cinco shillings.

2 - E' . proibido vender
oualauer mercadoria /lOS do

ming.os. (Há tempos, cêrca
de trinta mil proprietá.rios
de armazéns foram conde­
nados a doze meses ide pri­
são, por infração a essa leD.

:3 _ E' proibido ao açou­
gueiro matar qllf.\lquer ani-

\..,

• �' AtI 't'ca
.

Edil
AssoCIaçao e 1 ,

çã;) e CultUl'::l X Gua

F� C.

Depois de Ul'lY honroSO

pate colhido frénte a rep
I

0'0 F
sel1tacão do Flamen"
de c�poeiras a domingo
tnís por 1, que teve sa:
do> vitória a valorosa ao

�, '
, .

�. Ati
mmção da ASSCCl'lçaO .

1
tica Educàcão e Cultura

. �
rdacomoveu-se-á a loca J .

.

, CO
de Palhoça onde dara·

G
bate ao forte onze do U

t.·da alUI
rani F. C. em par ,) :
tosa' marcada para bOle.

.' 'entr
Haverá prel1lTllnar d

�s equip�s su�lent,eS ter
�mbos conjuntos,. qu.e
seu início às 14.00 horaS.

. ,

'} I

Pelo 'Estadual de Fute-bol, cíárío x Palmeiras
Em Lages - Guarani x

América
Em Tubarão Hercílio

Luz 4 Atlético Operário
Em Itajaí' - Marcílio Di-

as x Imbituba ';''í'
. Em Joinville _:. Caxias' x

União.

_.'�_._- --- ._--�._---�-- �_. ----'--� .- _-'-_'_'

Nascido. do idc?Fomo' de

um nugilo de homens que
desejavam
no Estado,

v�r ilclp1an+:açl:)'
em bas8,s sól}-·

das, o esporte do remo, o

Clube Náutico Riach'lelo
tem o S0U -papel preponde­
rante na história do des­

porto de Santa Catarina.
,

Foi fundado no di.a 11 de

junho de '1915, exatamen­

mente .quando esta folha

ensaiava os primeiros. nas-
. &OS ,estando a sw>ará·l.os

apenas 29 dias. Era o pri­
meiro clube 'de remo que
surgia em Santa Catarina e

que viria a ser, três anos

depois, o prirri(·iro camneão

barriga-verde do esporte
dos fortes, através a vitó­
ria da guarnkfío const;t'lÍ­
da por DanIel Guedes, AI­
hert,0 Mii11er. C2f10', na"uf
� Fi'lr"vanr.e Cb;e,.õg-h 'ni,
{.",.,,,,� n�....,� H"l"1n"i''', ·Al.
fredo lVl:üller.
O 11 de jrnv,o de :rno; re­

presentava o :feito n"va1 de
maior exure;;sãn do Br"sil,
feito êsse verincado há cin·

qüenta suas, naquele histó­
rico dIa. E o nome não no­

deria ter sido n{ais su�es,
t,i1TO.

Ap"j""�n},,n0·')-�e dA '''10 ""'a­

r'" flnn. cheq;m� O :("! N', 'R ia­
r.huel" a ser �onside"ada' a
maior,. expressão do remo

cata'rinense, tantas' l1S "gI6-
ria� que havia conquistado,
ressaltando-se a conquista,'
em 1936, em São Salvador
da Bahia, do c'<3.mpeonato
Brasileiro de R,emo, com a

guarnição fdrmada por Dé­
cio Couto, timoneiro. e ,os

remadores AUl-élio Sabino,

.

1_"
.'

I·
.

I
.

iacnue[O Cc.mp etou,
<'

de lutas
..

te I

Joaquim Oliveira 0'-1T1iO
Ag:ui.�:: e o 'Saudoso' Orlando
Cunha.
Até 1939 o Riachuelo fêz

prev,'llecer a hegemonia' no
remo catarinense" possuin­
do maís títulos qu� qual­
quer .outra· agremiação de

Santá. Cat8Tina.
Mas veio á f"se negra do

esporte do remo, pam· lnui-.
to� motivada pela S�gurida
G�:ande Guerra Mundial, e

o Riacheulo, cujo potencial
humano e I:haterial era dos

.
melhores. sentiu-se prejudi­
cado. Extinguira-se a' Lig,a
Náutica de Santa Catarina,
passando o esporte do re­

mo paTa a tutela da Fer'lera­
ção Q'ltarineúse de Despor­
tos qúe realizou o Cam'1eo-
118tO em lQ47. sendo vence­

nf)r () Riachuel0.
De no."'') n rernJ) """erQ'u-

11,,, n<;> inA'""l<1 "té <"I11.e em

1 fJ"O. váriQt'I chlhes, e!ltre
i\les o 8l"iceles�e .. ·fllnr'lO'l· a

Ferié<l()�.o Aquática de San-

j<J, C�t.A,rjna aue tem anro­
vl'1do até os nossos dias .. O

Riàchuelo, porém, sentira
bast8nte a, inatividade e,

.

embqra administrad<3. por
1<n1'11e'18 Cl1n"z�s e�hva cus­

t,�ndo a ar.ertar. F. foi de­
n"indn. f'tll"se ve-rtir,".l "'"ente,
'tté que· foi encofltradp °

homem certo. O hOl1"em
que o tiraril1 dá obscurida­
de para de nõ;-o projetar­
se

. como a maÍQr pOlêmica
remístfca' de Santa Catari.
na: Celso Ramos Filho.
Esportista dinâmico. e ex­

perimentado, t.ãó, logG , cha'

gou ao· g,alnáo-sede do 'R,ia­
chuelo" par� ser eleito presi· .

dente . o dr. Celso R.amos agremiação, com guarni­
ções poderosas e prontas
para as lides dentro e fom

do Estado e com todos jo­
vens a .superlotar o seu gal­
pão, o C. N. Riachuelo, não
resta' dúvida, trilha o cami­

nho certo ,estando apto a

. h,onrar e dignific,<3.r Santa

Catarina no panorama
p.ortivo do país.

Atualm�nte a' preocupa­

Çã9 da diretoria do C. N.
Riachuelo são as eliminató­

rL'3.s para os Jogos Lusos­

Brasileiros que serão efe­

tuados. em agôsto próximo
em Portugal. Deverá à Ria­
chuelo levar à Lagoa Ro'

drigo de Freitas a sua fôr­

ça máxima, afim de decidir
�om cariocas e g<3.uchos a

particim,ção. na gigantesca
competir.ã9 da canoagem
luso-brasileira.

FESTA NA LAGOA

huma'­
Clutra

comparecer à mesma.
duá
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�
* 200 aparts.vl." cà­

tegoria -16 andares -

'

5 elevadores.

* Apartamentos, em

pleno centre, volta­
dos para a face si-,

, .lenciosa da cidade.
, ,

'*, TV e Rádio para
todos os apartarnen­
tos, DIÁRIAS

* Cabeleireiro -' Bar­
beiro -' Florista -

Bomboniere.

,
.

ro

-�--------
-'_-'---'------'

_._--------_---- ---

Mom-ento Literário
Di Soares catarinense .Almiro Caldeira t::1e Andra

de aue deverá ser lancado brevemente

pela- Editôra Leitura,
•

A apresentação
elo volume é do crítico Nereu Corrêa.

PREMIOS NACIONAIS.
CLUBE DO LIVRO

Há mais de vint8 anos vem o Cln­
be do Livro prestando inestimável con­
tribuição à divulgação d� Cultura ::0

Brasil, quer através de lancamentos de
grandes cbras á. prêços reduzidos, quer
es:ü:1Ulando os novos I�;lt?tes por ü1te,�'médio de concurso periódicos, de' ampu
tude nacional.

Este ano, a comissao formada pe-
los escritores Mario Gracictti Leão
Machado,' Osório Alves de C�stro :�

,Caio Porfírio Carneiro concedeu .os pré
mios nacionais 'Clube 'do Livro' aQS se,

guintes autores:
10. lugar, Heloisa Assumpção do

Nascimento, por "Harangano'; 20. lugar
A\:lenoura de Sá Pol'>o por 'Grito de
Augusto"; menções honrosas a Benedi.
to Luz e Silva por 'Sol nos olhos'; Deo­
dato Ruffolo, por 'Reacão em cadeia' e'
Francisco lie Assis Àh;eida Brásil, por
"O livro de Judas".

\

NOTICIAS, VAJ:(IAS',

A EDI;rORA' ROTEIR-O: láncará'
brevemente o livro de' Henrique St�die
ck, 'Bergson: e outros ensaios". A' apre
sen+açâo é de, Osni �egis.

'

--xxxx-

AINDA SEM DATA de lançamen­
ü> novo livro do poeta e pintor Rodrigo
de Haro 'Á taça

-

estendIda'.
'

-,-xxxx-

A EDITORA BRA.SILIENSE pre­

para Pára lançar até o .início \:l0 próxi­
mo mês o novo livro do sociologo Caio
Júnior' 'A Revolucâo Brasileira". O lan'
camei�tc. será feito simultaneamente

.

;m diversas capitais brasileiras.

-,xxxx-,

O .M]!;IO CULTURAL e univer::ii-'

tÚiO lihéus, recebeu com grande inte­

rêsse o artigo da -romancista ,Judith ..

.

Grossman "No país dos diletantes,' pu
bli��do 'rio uen:6.ltímo número dos Ca-

derrros Bl:�silei,ros:
.

.

> x: � x x.

NO' SUPLTi':f\l[ENTO LJTERARIO
- do Diário de'Notícias de d.oroipgo últi­

n'JO, o romancista: Otávio de Farias, nas
suas 'memórias, fala. carinhosarriente do
s=udoso Jorge UEI '7r.' ... (l�. p')n�l'o. Pll1 d�,,­

taque a� su�s qualidad�s- hun�;nq,., 'f;' as

s";" )io;cões com o meio literário bra­
s'Í";rr',. notadamente .eom o _f!l':'JpO, .de
�"c"'j()r0S 'surgi':':los através do Suple­
[110nt" Literário de "A Manhã", que era
c1ir;,'-ido, na época, pelo nosso ex-Gover
nadar,

NPS LIVRAR.IAS o novo núme-ro
dos Cadernos Brasileiro" (no. 35\, 1TA'
"zenclo col- bor:--1Cõ�S de F'lor.estan Fer-'
nandes. José Guilherme. Merquior, An
tônio Bento e outros.

- x x x "X -

:AO ENCONTRO' Di\. M;.\ NHA� p

o títu.1o do llQVD romanC8 do �s,:;rit.�r
f'nde1:eço r8ra ,informações:
Rna, -Oswaldo Cruz, 40 - Estreito

�
ATUALIZAÇÃO
CONSTANTE VENDE-SE UM "TERRE- . Janela Basçulante

NO" MEDINDO 330 m2, SIc

TUADO 'A 'RUA PIO XII, ,'. .

-EM COQUEIROS.

g)"
.

TRATAR NA OFICINA
'

"

DINGE:ED - CONSELHEI·
'

'.

RO MAF'RA N.o 53.'
"

PRÊÇ!O "DE" OCASIAO
'

-r-;-,' '-!' -_._:. :__----:-4.-._'_"-

únemas
CENTRD

Cine São José
às 10 hs,
- Matinada

Vinte Países em Desfile

Cinema.Scope-Colorrdo
Censura até ii anos

às 111� hs.

,A Pedido!
O LAGO· DOS CISNES

Colorido

Ultimo Dia II
Com os Bolshoí de Moscou

Censura até "1 anos

às 3314 - 7 - 9 :btJ,..
Roberto Mitchum

Carroll Baker
-em-

NA VASTIDAO DA ÁFRICA

Cínemaôéope-Côr • de Luxo
Censura até 10 anos

Cine Ritt �.

às 2 - 4 - 7 -.� hs.

Todd Armstrong
Nancy Kovack

-em-

JASAO E O VELO DE OURO
EastmanColbr

Censura até 10 ano�

Cin� Roxv
às 2 - 4 - 7 - 9 hs.
- Uníco Dia -r-:

� O mais deslumbrante
show do mundo

UCRANIANOS NO GÊLO
'Em Cores

Dansas da Hespanha e Hun-

gria!
'

,UÚl espetaculo de rara

beleza!
'Censura até 5 anos

AMANHÃ: "O PRÍNCIPE;"
(França)v illém de 3 raros

espetáculos" do BOLSHOI

DE MOSCOU: "A FONTE"

"CHAIVIAS DE PAR1:s" e a

segunda versão de "O LA­

GO DOS CISNES", diferente

da exibid,'1 no S. José.

BAIRROS
Cin� Glória
às 2 hs.

Mark Forest

Eleonora Bianchi
'GOL IAS .

E OS PECADORES
DA· BAnlLôNIA

TecniScop-Tecnicolor
Censura até 10 anos
às 4 - 7 - 9 hs:

Ursula Andress

Peter Cushing
-elU-

A DEUSA DA CIDADE
PERDlDA

CinemaScope--Tecnicolor
Gei1sur,a até 14 anos

\

Cin? Imnrr;o
às 2112 - 5,1[2 - 7112.-

9112 hs.

Mprk Forest
'

Eleorwra Bi8nc1ii
- ein,-

GOUAS E OS �ECAriORES
BABILÓNIA

TecniScope-Tecnicolor
Censura até 10 a.nos'

às :2 - 5 --- 11 hs.
Rchert Goulet
Nfl\1Cy Kwan

,Till St. John'

-em-

Só PARA CASAIS
PanaVision-MetroCoIor

V, ! .

, enQe�Se
Instituto de Beleza, com

"pletamente montado.
Tratar à' rua'Deodoro, ,\

sobrado.

ALUGA-SE
Quarto para moças en�

casa de família - Rua
Deodoro, 4 Sobrado,

ATENCAO
•

';

SARDINHAS EM OLEO COMESTIVEl

SOLMAR
fias boas casas do,ramo procurem Sardi..

nhas SOLNAR, um p/adulo calarinens,e

para o mercado Interr.adonal.

Horário das SGntas ,MOssas, aos. 'Do­
minons e dias Santos de Guarda

- ,

, .

Catedral: 6 - '7 ..... B,� J ,,- )0 - 18 T t9 horas

São Francisco: 7 .--"-, 9.:::...o.:·19"horas�"· '",

Santo Antônio: 7 - .8;30 -,'19 hobs';
Nossa Senhora do ,Parto:" - 19 -, hor:ás.
Colégie Catarillense; 4,30 ::_ ,6 - 8;15··..:._, 17 - 18,,30 horas

São Sebastião: 6,30-horas
"

.' '.

Mat. Carlos Corrêa:
..
6' ...... �· 8,30 r-r- I} lÍo'ras (JUC);

Asilo de Órfãs: (Es]lÍr\tp .Santo) ,6,30 -:;-·8 horas

Prainha: 18 horas
.

.

Mont:Sérrá.t: ,18 horas'
, Hospital. d-e. Cartdadei; 5;30 :..::.. li horas
Grupo' Sílveíra de Sou'�â:, 18:, horas,
li!:re.ia 'dó Rosâríu» 19 notas" , .

"

'Sii.o Lúiz: fi -- !l �)o;� 19.30 'hÉlras ','
. ,

,.-,___.:..:----.; .... _ ,------,

Em Plorianópotls hespedsm-se
no : REGENCIA HOTEL Rua Conse-
·Iheiro Mafra 10, Fone 3659,
_'_._,--,:,,_-- ---_._-----_ -----_. --�

Casa Vende-se
Vende-se Ul1'la casa de material, i recem construida,

3 quartos,' sala, cozinha, .copa,. };lanheiro, estaIação sa­

nitária completa. Situad,;l à rua Pedro Cunha, s/n, em

Capoeiras., Preço de Qcasião. Tratar na mesma com sr.

Wa'ldel'niro Guessa.

��---�:,-�-.-'-' __._'�--'-.'-�._-...,.._ .._--_..:....--

", .'1' VENDE-SE
30.000rn2 de Terras 'em Barreiros à 800m. do

Asfalto' .. Tratar com D. GenY à Alameda Adolfo
Kotidêr ,27.

Dtúniense de Paula Ribeiro
A.dvogado OA,BISC n� 2055

Qausas Cfveis, Trabalhista,s
Imp6sto de Rerid�, Inquilinato

.... Escritório Rúa Victor MeirEilles, 28

Càixa Fosb1613 - Fone 4683
.

Florip,nópolis Santa Cat.arina

----------_. ....,.�--'
,,--_. ---

NORBERTO f7ERNAY
CIRURGIAO DENTISTA

, 'IMPLANTE li: TRANSPLANTE DE DENTES

De�Ústeria Oper.i.t6ria 'pelo "istema ·de alta rotação
(Ti'at::u(,ento Indolor.)

PROTES� FIXA E MOVEL

�i:XCLUSIVAl\:1ENTE COM RCmA !vtARCADA
!:;difíCio Julieta conjunto de salas ?03 '

A Rua .Jerl\nil}'io COI;.:11o; 325
'

- Das 'n as 19 ho,ra.s
é8sidéncia: Av' H0rçíli':f Luz ,126 -,- �IPt.ci 1

I',

1., ,.

ESOUADi<!AS DE fERRO

PRONTA ENTREC>A - fWA PABItE lWl'dA, 19 - fone 3864

.�.�,
T\BEL'� IH� PREÇOS

Esqul1driaE' uE j''{::; (' Dimensões Preço Unitário .

"i

.ranela de Cp" ('e'r­

.Janela de Correr
Jane]8 de Correr

Janela de Corrf;:'

Janela de Correr

Janelr. de Correr'

Janela Bascul'\üte

_.30 Basculante

Janela Basculante
Janela Basculante

Janela Bascul<mte

Janela Basculante

Janela Basculante

Janela Basculante

Janela Basculante

200 x 140

UJ(}' x .,1.40
150 x 140

2;';0 x \.30

lf>'() x 130

59.200
55.200

,

49.900

57.900
54.000

45.900

19.700

í.6.400
15.700

13.900

12,500
, 11.200

9.59°
8,.100
9.500
7.900

l:"iO :-: ].:10
) �,) " ,'�f)

j:lO x ()'!\)
lWl ;; 100

100 x O'l()

100 4 060

080 x OCO

060 x 080
060, li: 050
050 x 100

050 x OSO
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Soluções Para Salto Veloso

TOrres diz
RIO, 11 (OE) "Cada

cabeça, .uma sentença.' A

Histeria aí está para regis
trar a atuação deste fascís­
ta. O sr. Raimundo Pudi­
nl� fez sua carreira : políti­
ca passando da t:;..aição pa­
ra a bajulação. Hoje, o di­
leto discípulo de Goebels
está' na fase da bajulação,
,mas já traiu sua patr'ia,
traiu seus amigos e enquan­
to eu estava no, ínteríor do
Estado inaugurando �obras,
disseram até que eu estava

fugindo ou mesmo preso.
Não temo ameaça dos Goe-'
bels",

Com estas palavras, o ma­

rechal Paulo 'forres, gover­
nadGr dD Estado do Rio, em
c::ltrcvista' coletiva hoje con·

cedida no Palacio do In�á,
disse, responder aos ata:

ques do lider do governo na

Ci>..Ínara dos Deputados, sr.

Raimundo Padilha. E a cer·

ta altura, afirmou: "Sou
um homem de 60 anos, pe­
quenino, ,mas ,sou duro. E

querem me derrubar, terão
de fazê·lo comigo de pé".
O marechal Pàulo �orres:

iniciou sua
1
entrevista ado

vertirido: "De acordo com

os ensinamentos recebidos
nà "Sorbonne", ou seja, a,

Escola Superior de I

Guerra,
não admitirei o dialogo,
mas em compensação; n1io
aceitei pei'guntas antecipa·
das. Quero, issu sim, que
me as façam aqui, uma pa·
ra cada jOl'ml1istl1., e eu as

i'f>sponderei tl",lI'i,f:am,ccte".

SEM COMENTAlUOS '

que
Negou-se a CQ�l!tlt1' a

cassação do sr. Ademar de
, Barros, afirmando qúe "este

é um assunto pertinente
apenas ao eX1110 sr, presi­
dente, marechal Humberto
Castelo Bral1CQ".,

,

Por mais de uma vez, o

n{;uech.-11 Paulo Torres res­

pondeu a perguntas sobre a
-

sucessão estadual para fri­
, sal' que "o governador não

tem candidatos; sim amigos
e colaboradores, os quais,
na sua maioría, são candida­
tos à minha sucessão. Que·
1'0 conduzir o, pleito dentro
das normas demecratícas.
Todos têm o apoio da

AHENA e temos de acabar
com o tempo do candidato
de bolso de colete. Venho

defe,ndf_ndo a tese,' de que o

meu sucessor seja um fluo

minense, pois o Esta,do pos­
sui 4 mil,hões de habitantes,
muitos dos quais com capa­
cidade não sõmente pará
governar o Estado do Rió..

,

corno tambem galgar os

mais altos escalõ,es da vida

publica brasileira. Porque
- pergunto � buscar um
cidadão de outro Estado, se

o Estado do'Rio pos�ui e�i.
nentes filhos capaZes'?"

,

Sobre uma possivel inter.,
ferencia do marechal Caste­
lo Branco uo pleito esta.

dua., o sr. Paulo_ Ton'es afiro
mou que 'o' "pycsidente é
um de1110cratà sincero e os

que - diZem, que Castelo
Branco Pre111 'um candidato
para o Ingá estão mentindo
ao povo",

É CANDIDATO

o Prefeito 09.1:CI C",n�Ll, de Salto Veloso, estêve
em nossa-capital realizarxlo uma série de contactos de
interêsse administrativo ,de seu município.

Buscando solucões cara probjernas , de Salto \1",-

1050, o prefeito Da�ci éantu .rnantcve outeud.men t.es

com o Secretário da Casa Civil, deputado D b Ch«-
rem Secretário. da Educacào, deputado Lauro L{)ct:,;,
Pre�ide:nte da CELESC, Ccrnissáo de Energia Elétri-
ca e Departamento de Estradas de Ródagem._

-----.-\--'----- ----_,._----
----,- .._-- -- .. _--,

A respeito ,le sua candi­
datura' ao Senado" o sr.:

paúlo Torres afirmou que a

"ARENA teve a gentileza de

me convidar -para disp!1tar
uma cadeira no Senado.

Apelou bondosamente para
mim, pois, sabe que estou

mais pobre do, que quando
entrei para o

'

governo do

Estado do Rio. Sou candí­
dato para vencer ou para
perder, porem sempre de

pé".

"NAO ME DIRIJO A
FASCISTAS"

Sobre a nota distribuída

pela assessoria do sr.' llai·
mundo Padífha, o governa·
dor fluminense frisou que
"para ele nada tenho a di·

zer, pois não me dirijo' a

fascistas. 'lenho, sim, que
dàr uma, satisfftção aos mi}
lhões de leitor�s dos jor-·
nais.- A 'respeito desse ho·
mem a HistórL'1 está aí. pa·
ra registrar quem ele é. Os
heróiS da Fi<:B .- pros­
seguiu - que deram a vjda
pela democracia, não devoI­

veria,ID suas medalhas por
um' simples cl;lpricho., Eu

'posso falar, em democracia,
pois lutei por ela em cam�
pos da ltalia, cO,m ,a.rmas
na mão. Tenho sete elogios
em minha folha. de serviço.
O sr. Raimundo Piutilha,
que se diz muito inteligen­
te, não o é quand� diz, que
estou com medo. A respon­
sabilidade da minha presen·
ça no governo I fluminense
pertence ao 111arechal Caso,

t1
.r

o '''' F' d A T'
. PliPOSsção:. )0 ,!,m· e meaças, r�nqU_l'lllp

BRASíLIA, 11 (OE) - �
ln'esi(�ente rio MDP- "ena,

dor Osca,r Passos, decla:ro":�

posto, ou não, a abandonar
a aplicação, das medidas
discricionarias que vem

csía nOlte ljU(, ,'�" ;;"JlICi'" uj>ando para neutralizar 'a

no tiver �ilgun{ interesse bln' pús.,ibilldade (le' cxito elo

tramiuilizar o país, deve fa·l, 'lViDB nos Estados em que a

zér cessar todas as amea- oposição revela, ter forças
ças, 'dando g'arantias para piua c0111i!etir com a AltE·

0_ fmiciona,mento efetivo' da NA.

lecer 'as premissas para_ as

decJsoes da f'omissão Na.

cinoa;]: '�enlv1{lres 'Lmo -de

Matos (S1!-a P�w!o), Rui Caro
neiro (l�aran) ;), ,

N ()gueir�
de Rezende (MinaS),; Ed;

111IDldo Levy (Amazonas) e

Bezerra' N�to (M�to Gro�

��'L:oer�!��,SRel�:�:ra��� COM:ASA - 4°� 'Assembléia Geral
cher (Maral�Iião), qdilon" .'

r

Ribciro CoutiIiho (Rio Gran. dos Condôminos:
de do Norte), Ad ,Pitombo
(Alagoas). Josó Carlos 'Cci:
xelIa, (Setgi'p�); ;Regis ' Pa­

checo (Bahia), Argilimo Da­
Fio (E's.pirito S;:p�to), Wa1::­
clir " SiIiiões' (Guanabaia:);
'/ '

Augusto :de-;Gregódo, tRio
de Jaiuii1'o�; :'Celestino FillIo. ,:

. ,",)1

(Goiás); 'Migtiel ' ,.' Buffà:rá
('ParaÍlM e })outel de Amirâ.
àe' (S�nta Catarirta), �evu­
tagqs es�ádua'is: :�tvàno �iatl
(;l'ürá)i: 'l'afl!:e ;So);on

'

�o.r,
reia' ii'e A,tIiígão\ (Piauí), e

Siegfrieil Heuspr (Rió. 'Gríui.• J I

.; t':: t

seus resultados o'i'��n.tarão li de do, Sul), alem do' prof�
O 131'esidente ün lVIDB in- Comissão Diretora NaciOl�al Luiz Pinto'; "Ferreira -' (Per,

formou que o/sétl partido 40 partü:lo;'· que esta,rá r{;u. namb,uco).
poderá adotar a proposta nida quarta.f(iíra, par'a esta· o :prés�dente da Comis­
feita pêi'o ,!idel' Vieit;it de belectil' 'as no�roás (l!( coito são nf)g��m.al, do i Céàl'á,
Melo, m, ,ultima reunião cito rlutll da agremh{ção. " ; depubdo _, federal �1a:�tiris
Gabinete, para que o minis. Através de telegramas ex� Rodrígu�s;' é o secl'etarÍÓ­
tro da justiça �cja convo'ea. pedido� nas ult�as ;, hora�. gera', do Gabinete; Executivo
do ,<1 definir, pcra.nte a Cã· a secretarja do MDB já c'oli· N\lciollal. ,O ,,1il�'eside}:l,te ,,11,<1ma�a dos DepnbHJ.Ó<;!is d�· vucou tf,.ao� os lu:es'identes Seç30 de Alagoas, deputad'o�e:h'izef; do g,Q.1icn'w: >:nl�;� Il�s Comissões BiretQras Re· fedei'al Muniz Fil,lCão"eriC�)I1'
às ,eleiçfks. : O st. :Mel.fJ ,de 'glPnais para :1 l'eunÜio' ,'do tra-se enfe�mo, 'pelo ':q�e :s�­
Sá seria ch"unado a esclarc, dia:'l'l. ,São os seguintes os rá r'�preset1t:'!1n pelo sr. �':i
ceI' ': sec o ,�o;e.n�? :est�,; dis· homc� qu;e aj:1���o o Ga· ,Piiombo, /ic�-:presid�nt;),� ,;

lrab�ibo 'Anu�,da ;Proj�lo Qúe,: Une IAPs
>,

.'
.
.,

.'r
'

"
RIO, ,hf (��i ::-. Em: ��. em departamentos es��cia. outros) embora estes de·

treyistà' concedida ontem, o zados do Instituto Nacional vam sof'rer modificações e111

sr. Armando de Oliveim de Previdencia Social. O sua organização interna e

Assis, minis tI'o illierino I;lp IPAS�, por sua vez, será o atribuições. Por exemp,10,
Trabàlho, apresentou o an· orgão encarregado da ,a.dmi-' representantes dos Ministé­
teiJrojeto de unificaçã.o ado nis-traçã,Q da Prev�del1pia:So- rios ,do Plap.cjamcuto c da
:ministl'l�ti"il ,da Pre"ideJ;lcia cial, igualmente s1,Ijeito à Saude set'ão luepl»ros, <lo
Social, ,"piíra' dl1Úlicbl" ia orientacão e controle g'ei'al futuro Conselho Teênico·

criação do Insiitntó Naei�· do INP·S. 'consultivo do \)NPS.: ':

naI cl� Prlõvide'v:h Sncial, éomo autarquia da Previ·, ,O anteproje�t& transfOl"
em -lmr'l!' do Mi'1ist.erio, que (lenda Social, o INPS per· lua o atual Sel1'viço de Ali·'

mentação da i Previdencia
, Sodal - SAPS! dando-lhe a

,\
'

função especifiefa de fomen·
tal' e financiar !não só a ins­

talação qe restflUrantes des·
tinados aos t:raballmdorcs,
clImo lambeU!

, cOOI)Crati"as
úe CO!lS1.U!lU !lOS Slllt:idatofl.

oposição"., -

'

ceticismo quanto aos xesul·

tados, a direçã� do MOS'
aguarela ,a anunciada reu·
nião do' marechal Caste�o
Branco com seus assessol't�S

p'olí�ico�, o-portunid�de /,;
em

que o presideí:iie da Repu·
blica examiI�aria as, qlieixa�
da oposiçãó e verificaJ:iii,
quais as gar.!l1tias quc 'o

governo poderh ofel'eccr
aos seus adversários para
que )Jarticipem das ('eleições
com tranquilidade.

o QUE DIZ O MINIS'J'rtÓ

era a idéia :inie'i31, am'ova­

o:h, Velú p:resid,cllt-e lia Repu·
blica. "'-

Disse o sr. Oliveira Assis

(\ue <li Imific',cã·) f.'I'-;-;1 ini­
chüa COlll, \;1 tr"!!!,:f(H\11:lC,"')
dOti P,!,llfl;S ,IU'imufut'> de

e

__� � � �__�__���__��__�� �� � k, � ....

Disse o senádol' Uscar
Passos o'ue i cOJivenielleia-

;'._ ,.: • 'O'�da convocação do lJ1lUls.ro

da Justíça seri examÚ}ada
durante a tt:}união: cQnjunt�
do Gabm'ete;'ExecÍltivo com
os lJl'ê�identes 'dàs Contis­
sões, � diJ)eto��"s ,l'(lg-ionais",
��rca:da \ pàr5 ,'a pr�rimà

'

terça-f-eira. ; ',;;t,

o senador OSC}}l' �'1SS0S
acentuou qHe ess.<l l:éunião
cOl)junta, 'fs_cr(t decisiva pa·

, nFa: defh1Í�ã') do cÕ�lpor­
tárhento do ]\f[m", pols 'os

manecerá sob a jurisdição
do Ministério do Trabalho,
que conservará em sua es·

trutura os atuais orgãos de
controle existentes (Depar­
t'ldlento' Nacional de Previ­
d.enda Sodal,! Couselhu SU­

lJC1·Ü)I· de Politica Salarial e

binete Executivo a estabe-

..

JOélçaba Debate Pesca -,�

Pr?olemaS referentes à pesca deverão sertidos IlQ �9�O �b��; na c��ade de Joaçal?A. qeba.
�Q, :lp'lIlp11<!.?�e :NU�Ii\'{' r ;e�ifJ cfJ,r{l para tl:�t�i�'
�,.j�;e,� ao �c1:'��tQ, da, plsci�tltUta �equ ,a Fq;,',o/!. " .,,' ,

•

, .,;:A,/fi;m,;,'de partíciparem da reunião, dever- '

ja� ,�09 '�ró�imos, -diàs pa�a aquela impo�iantea�oVia.,.." do VaI!" do ,RIO, do Peixe, os senhores Bakli lll\t.F�loineno, D�r�tor d� �eparü�mel1to E�tadual de
cera

,ça ,I:; Pesca, e dr. Ubirajara Tmun, Executor de A.�a.
dei de=Pesca no Estado de Santa Catarina. ' COr_

C sugere Contei·
,ais forle

Fr1a;'� (�:'�:�� '�;::�'�;�:�S�"'�::���r.P!�,�����:,,�d.�,,�, p����:��= Juracy vai: disculit' Qú�m' fica tdm Sete Quedas
vando com, a medidâ incremental' a nroch'e'lo e C')l)S\C-

'BH'LO' l' 1,' (,OE)guir melhor mercado pq_ra o produto, dentro de con-
.u HORIZONTE, :- O �is significará inversão em areas já re-

dições de perfeito equilíbIio entre prcdutores e �du� deputado Melo Freíre encal'n,inhou à servadas a orgão federal, quando regiões
Mesa' da Assembléia, hoje, uin requeri- de r�ndimenao agricolas, são relegadastriais." ,

.

menta assinado po'r mais de 36 ,(;leputa-" aO ab,andono,' 3. - a, pres,sa da 'CQioni"�.Os' p�t1Jd()� T1P."S� �entirb iq f"r�TY1 J:n;d<1dos por ,".

rldc"-' :��"-::,, "'� -e,,,,,,,,.,..,,,,('l,..,>: T.:� C''',_ '_" n-,�, "-'s'lha- dos, pedindo a -constituição de: Ull_la co-
'

��o, com a abertura de estrada, antes de
('/:''" 8--"'''-

,
.� ,_1 ''','� �,"(,lise, ,''c '�';.-" r' ",-1, (,.li"" �",.� R :missão parlamentar de inquerito" d�- contar o governo com disponibilidades

.-l.,'ly,,:!'r?n ri" ""Ci�:s'�srem 9'0'--':.-',,"'ç:njrl e uro:ieto 3e nada a t��es,tigat o plari�, do��overnador. de reCursos, penrute a suspeição e a f,e­
Ipi 8, �pr I'PC'PiY'inh8,h ao pci,der Leg,islativ�� para, sua Israel Pmh·'lro, de CÇlOlllZaÇflO da loca- for:ça; dé que outro interescse anima : o

, hdqde de Brasilanlia. A CPI, se fôr ,a-, chefé do Exeéutivo, que intensa à valo·
provada, será 'integrada' por �iIico 'de- rl<"dção. de terrenos de seus faríülitares;
pulados, os quaíS deverão apurar,. ,fato,s 4., �,iI opinião publica 'pede, ,esclareci·
referentes á experiencia",' chama�a 'pio-, lllentos, negados pelq govel;nadcír" ca·

neira, de Brasilandia, nos v:ales dos rio::;, belido á Assembléia, c'omo legitima re­
Urupuia e Paracatu, cOl1siderad.a:--"dano";', pl'esentante do povo, suprir a deficiencia
sa a.os interesses do Estado e, qa" ,q\ia1:,' de 'informações -

que vem ·cer,cando' propo'�'esultará maior proveito "aos, ': 'pl'()priefft.:.', sitahn:e;Ílte o. pláno.
rio.s

.

das areas afins� entr�' os 'qüai� se
'

'

arrolam parentes do gdvetrtaddr do' Es- CONVOCADO
tado".

RIO, 11. (.oE) - .o mini�tro das d�s do It9.marati ,C9m o �bjetivo deob't�r
B,elaçõcs:;Fxteriores, sr, Juraci Maga- 'u/ma solucào� rauida para <) \p1,'oblem'!,
ihã0S, e o chanceler paraguaio, sr: Sape ,tlI�a, v�z q'�e,_ �� ovtra parte, �', �Qven!�ma Pastor, terão um encontro dias 21 e\_' brasllelro, �traves g.fl. Eletrobras, ]JUl:�
22 nà, fronte;rél ',Brasi! ,e :Par�g�ai 1 p,ara �rn execllcio <

tód�s �s 'estudos para ii :!l1S
debater o problema da po.sse clà ,ie�ão tÚação d� Hidreletri'ca de Set� Quedas,- ó'," '." S zade Sete Quedas., ,As gestões do embaixador oU

A infotmaçao(�obre i o' enCOl').tro fbi, Gomes, fuiciada#;," eU1 r!\;;tl,O, term:inara��liber,;a:da, '!onte�11 pêl,o l,tan.,'1arã:ti, ,q'ué ob:-," $, acrorâ COm a 'cm1.corda:nCiâ de mnbos"

0\, ' ... ',
, ....
,." óu-sei'vou 'ser ele �:ina evidencia de que "e6 ehanceler�s de �e e):cóp,trarem. A, � 21'momento algum' foi interrompido, o dia- ferencia ficou marcadà para os dias

I t B '1 P "
22 N

' -,
di

-

cão nOogo en re o raSl e o araguai. " ,e. _o prlIl').elrO", 11, conversa",,' ,
oEm consequencia ,da crise fronteiri:' �ado brasileiro, H,ofel "Ca�a,ra;ta., :pr�:l<{;�oça, às reTações entre 0$ dois paí�es det'é.- a l)"oz �o Iguaçu. No segu,I:do, I'l,�'

,

àPrioram-se a ponto'de a embal:l:md�, bi-ksi- paraguaIO, no Hotel Aeara1, proX-\l110" '

leira em Assunção haver sido apedreja- Porto Presidente Stroessner. ' .

da em manifestações populares; durante <'
,

'

as qucus a bilndeira d9 ;Brasil, foi quei- .o anuncio oficial paragüàiq', }iZ:eJ.

mada,:
'

I seguinte: ".o Ministerio de Relaçoes doO Conselho Reejonrl] r:1p Medicina do Estado de Após a nota que enviou à chancela-, feriores auuncia que os �overI�OS 'Bra-Sclllta Catarina, convida todos os Senhores Medicos, ria' paraguaia, estabeleeenido a posição �araguai, e 40s Estados, l!mdos o

ela�:rarent"� o' 3TY';?'05 de, seu pl'tlsiden'e,,. Professor .Joa- brél,sileira sobre: a dispu'ta pe�a l'egwo s11 autOl'lzaram seus H1I111stros de R
'5'" Q d I d'd

- -

E' 't entreVIQU;p' J\lT i,l"ira NpV0S, para assistirem à Missa que per, ue Sete ,ue as; o tamarati iCI iu nao çoes 'xtenores a ma�rer uma
puer-Sua alma fará c?lehra.r 118 nré"i.'F,::> _terrC'-fe;xa. dii'J. H, mais elebater publicamente o problema)

I

ta. O en,contro será realizado em
lua.:>s H .110r':U3, na Capela do Menino 'Deus 90 Hospital de o que levou' a considerar insuperavef o to Presidente Stroessner e Foz' dC?d g

jU.Caridade.
'

impasse. Nessa fase, o, Itamaràti rejeitou çu, e inidar-se-á terça-feira, 21 e

a' mediação oferecida p.elo chanceler uru nho.".' ,

'

. ulosguaio, sr. Zavala' Ortiz.
, ' Eml;>ora a

\

�ota não o diga, �lr�hanO embaixadol� brasileiro' em A,ssqn� competentes assmala.rn que os ,do\s , tei­ção, sr. Jairne de
c,

Souza: Gomes, porem, celeres discutirão o problema de frou
�1: va CU!T!pl'hE�nto às instruções recel í� ra� 'Pl1tF" Bnisll e Par,aguai.

ESTADO
ri MAIS' ANTIGO 'DI4RiO DE SABTA 'CATARINA

"

.r: {

Florianópolis, (Domínge ),''12 de junho; de 1966

--------------

,

,

,

,
,

Desportes .Insina Futebol
o Cw'sc; de Átualização sôbre Desportos, que

::;:tn patrocinado pelo Departamento de Educação ç

Cultura da Reitoria da Universidede Federal de S"n�
t� Catarina, prosseguirá, amanhâ, cem, o inicio do Cl.U'�
so sêbre FUTEBOL E FUTEBOL DE Scj=�ÃO a ser
minâstrado ,p=lo 1)rO'€580r Antônio Carlos Ferreira
Lopes - da Escola Nacional de Educação Física da
Universidade do Brasil.

Segundo ncs informou o sr, Marcos Aurélio Boa-
baid Coordenador do Curso de Atualizacâo sôbre Des RI.o, 11 (OE) -' Com uma sessão
'portos, amanhã, as 20 horas, no auditório da Fqculda�' solene e um. jantar de confraterniaçâo
de de Ciências Econômícas, sei-ii realizada a aula inau .

foram encerrados ontem,' no Hotel Glo­
gural, em que será abordada a situação, atual dêsses ria, os "raba.hos do I Congresso Brasi-

,

t -'E 'I '.1 leiro 'de Telecomunicações. O certame,'espor ,es no
'

:caSl, e no mundo.
,

, Nos dias subsequentes' (14,15; 16 e 17), (> curso que se t-inha realizando 'desde, tl?rça-fei­
proseguirá em local' e hora a' serem divulgados na ra última, foi promovido e organizado
aula.de ãma;nhã,' pele. OONTEL e alcançou exito acima

P:1r ouro, :s"lbe-�2 que haverá aulas' ::,J;:'1'ticas em da expectativa, segundo declarações do

)qu'e serão apresentados os modernos processos de' proprio presidente do' orgão, comandan-
treinamento. te Euclides Quandt de, Oliveira.

-

Durante o dia, os' trabalhos foram
destmados . á apreciação das' ultimas te­
ses e documentos � á:' redação final das .

recomendaçõ.e;; aprovadas pelas quínze
comissões e pelo ulenario de 600 congres
s:stas. No tOlal, {��pm el�boradas' '36 re-

.o Chde do, E,iecutiv:o,MunicipaLe?Cpediu' mensa- comendações que �e.,�ão;" encami:n_hadas
gem telegràfica de agradecírrie�tos ,a-,_Sra, Gertrudes ás autoridades e"organismós comp�tefl­Muller, pela sua' espontaneidade e d�diC<\ção no, zêlo e teso
aprimoramento do Jardim Olívi<;> Amori.m;' Uma das ,r�c:cimeTldaçõ,es" da C'omis-"

"I
são de Industria, solicità q:ue o Govêrno

Na mesma ocasjão,' o '�. AcáciO San Thiago, atra- Federal cOl1ced8. 'facilidades especiaisvés sU",a Assessoria de Reléições Públicas f�ulou, a� para a impo,rtacãq de maquinaria de3-
pêlo a população florianopoIttana nQ s�ntid� d: serem tinada á fabrié�ção de e'qtlÍp?mentos' qerespeitados e preservados os logradouTos publIcos na telecomunicações, já que nã8, existem si­
Capital, mormente, 'praças e jmdins, que estãl', send�) milares no País. Ainda a Comissão de
,totalmente remodela,dos pela atual administração. Industria recomenda que op orgã�� fe-

derais, esté:.duais e mU1).ici.pais de teleco-
E' o seguinte o textQ do referiq.o telegram�: "Sl,à. ,municações dêem sempre prefetencia eGertrudes l\1luller J,aJ,"dim Olívio Am,orim - Nesta. prioridadeaos flibtqcantes naci0nais: C<_>mEm 'nome população Cap�tal' e meu ?r6�r,io levo vo�

a aprovaçãQ des�íls medid�s ,de ,esti�ulo,sência profundo reconhecImento dedicaçao' e trabalho
a indus+ria nâcional ficaria· em' condhprofícuo na preserVação jardim e p,r�ça junto. su�; çõ'es de fab�icar 1()0 mil telefones, aI�úalresidência. Saudações .;.... I?rt:tf�ito Acac10 San Thla,gO,. .

mente'.'
,

Prefeito Homenageia Munícipe

SUGESTõES

Míni'mo Para a Uva Foi aprovada, t�bém, uma ,reco-

apreciação e aprovação.,

A Construtora' C�n{etcial e Industrial S, A, 1-

-:- C.oMASA te�n o prazét de ,convidar os condôminos
4io EdHício FIOl'ên9io Costa, para, a 4.a., Assembléia Ge­
ral Ordinái-ia, no próximo dia 17, às 20 horas, na so-

'bre-Iqja do edifício, à rua Felipe Schmidt, constando,
da Orelem de, Dia, A>;suntos Ge±-ai:s do Condorpinio.

, " f ,�� ,7 ,'J; j fj

MOTIVOS

Entre os fatos que desà�s�l�m o

empreendimento, segundo a justificava
'do requerente, ê;;tão os 'seguintês: .

L - Ai,area, que se prestará á expe­
riencia, foi cons'rlerada prioritaria p�lo
lERA,

/ do Que ;decorte � ilegHimid,ade
da Br'ão do gqvernador; 2. - sob o pqn­
to d� visb 1-ecnico-economicb, a -coloiü­
zaeão de, Bra'silasdia, se v;álidos os pla­
no� do gover�� estadúal, é � desastre,

\

Crr'VITE,t}" v I '"
.

A Faculdade de Din�ji o da Universidade Federal de
88:1t8. Catariml" pelo seu diretor, comida ,os srs, Profes­
sôres. FL1ncionário�, Alunos e suas exmas. famílias, :para
assistirem à ,Missa de Sé�imo Dia, por alma dQ pr;mteado
professor c'1tedrático

'

'Jo�quim Madeira, Neves;'; na cáte­
dral rnetropoli tana" amam, ir 'dia 13: cOT1'ente, ài; poye hqraS

FlorianópoÍls, a, de jünfi�' de '1966.::: 'i,;, � : \:

.'

Missa
..

" f

A Família ele Joaquim Madeirá Neves convida 'para '>3

missa de sétimo elia, a seI {elebrada na Catedràl Metropo­
litana, no d�a 13\ de, junho (segun<;!.a-felra) às nove (9) ,ho­
ras, - Desde já, agradece' a todos os que comparecerem a

êsse' 'Ito çle fé, cri.stã., ( ,.

','

"

Convite Missa
professor JOAQUIM MADEIRA Nl):VES,

,

Floria:qópo1is, 11 de junho, de 1966.

I?r. 'Wilson Paulo lVIendone''i - Pl·e�l:dente
E1'n exP!'cieir

-------.

"

'mendação que faculta ao, CONTEr., • - .1
' ou.vir as associaçoes (..l.e empregados de

.presàs de radio.difusão e tiHevisi'io el11.

vias de ser cassadas. A delegacão de 'Se_:nP 1 êb
- aoau o, so re este assunto, propôs em

da, rejeitada, no sentido que se oUvissen-t hbé 'd r emtam em os emprega o es, a�ra'vés d
.suas entid2des de classe.

"

"
e

Foi igualmente encaminhada' u
,sugestão da delegação d: Santa Cat:�
na c�ntr� a atual legislação sobr:e te1eco,.
munrcacoes, p�evend,o maiores PüQ.eresao C.oNTEL e ampliando os seus objeti.
vos para evitar a excessiva 'centrall'z'- �
ç�o :prevista na atual legislação que s6tem servido para entravar o País"

" '. Ficou d�-cidido, igualmente,- q�e di.
ante�:=lo exi to deste congresso novos' cer.
hmE's se�ão realizados, anualmente', ten.do a delegaç:ão de Pernambuco of�recido
sem ES,tado parfl a realização do congres_
so do ano vindouro.

RECOMENDAÇõES

Outras recomendações tora111 ap�o­
�adas; entre elas, as que dizem respeito
a TV educativa, a televisão em cores e

instalàç'ão- de meios de comunicações �as'
zonas fr,i:mteiriças do .Brasil. Nestes ulti.
mo� aspectos a delegação do Aere afir­
mou que' �e, hºuver uma invasão de ter.
ri!ono brasileiro atravé:r da,quela região
b 'País s6 saberá 'após 15 dias de viagem,dos guardas fronteiriços em canoas, pois
'em quase toda a extensão da fronteÍra
não existe uV1 telefone,' telegrafo ou

éma!q,uer aparelho de rapida comunica.
ção.

Sôbre (> requerimento, do , deputado
Valdomi:ro Lobo; (ex-PTB), convocando
o governádor Israel Pinheiro, a fim de

ptestar . esdaredmentos á Assembléia,_1)
sr. Mano.el Costa observou que a petiçao
é iÍlcohstitucional e -não' deverá nem ir

a plenario, pois será rejeitãda na Comis·
são de Justiça . .o lideI' do governô adian
tau que não há exemplo. em parte' algu•
ma, de um chefe de Executivo ser CO?'
v,ocado pelo. Legislativo. Concluindo, dis;
se' que �o g€>vernador Israel Pinheiro ira
á Assembléia se quiser.

"
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